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Economia
cresce 2,2%
em 2025,
aponta FGV

PIB

A economia brasileira cresceu
2,2% em 2025, na comparação
com 2024, estimou a pesquisa
Monitor do PIB, divulgada nesta
sexta-feira pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia (Ibre) da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). A pes-
quisa reúne dados da indústria,
comércio, serviços e agropecuá-
ria e é considerada uma prévia
do produto interno bruto (PIB),
indicador do conjunto de todos
os bens e serviços produzidos no
país. O resultado de 2025 repre-
senta o quinto ano seguido de al-
ta, mesmo com perda de ritmo
nos últimos meses. Em 2024, o
avanço tinha sido de 3,4%. Em
dezembro, o PIB teve variação
nula (0%) na comparação com
novembro, e, no quarto trimes-
tre, também ficou estável em re-
lação ao terceiro. PÁGINA 2

A Suprema Corte dos Estados Unidos derrubou nesta sexta-feira as ta-
rifas sobre produtos importados impostas globalmente pelo presidente
Donald Trump. Por seis votos a três, o tribunal manteve a decisão de um
tribunal inferior que definiu excesso de autoridade de Trump.  A Corte
decidiu que a interpretação do governo Trump de que a Lei de Poderes
Econômicos de Emergência Internacional (IEEPA, na sigla em inglês)
concede ao presidente poder para impor as tarifas interferiria nos pode-
res do Congresso e violaria um princípio jurídico chamado doutrina das

questões importantes. A doutrina exige que ações do Poder Executivo de
“vasta importância econômica e política” sejam claramente autorizadas
pelo Congresso. Anteriormente, o tribunal usou o mesmo argumento pa-
ra barrar ações executivas- chaves aplicadas pelo ex-presidente dos Esta-
dos Unidos Joe Biden. Em voto, o presidente da Suprema Corte, John Ro-
berts, citando a decisão anterior, destacou que Trump deve “apontar
uma autorização clara do Congresso para justificar sua afirmação ex-
traordinária do poder de impor tarifas”. PÁGINA 8

Brasil não perde competitividade com nova tarifa 
O Brasil não perderá competitividade

com a nova tarifa global de 10% anunciada
pelo presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse nesta sexta-feira o pre-
sidente em exercício e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin (foto).  Como a taxa
será aplicada a todos os países exportado-
res, o Brasil, ressaltou Alckmin, permane-
ce em igualdade de condições no mercado
norte-americano. A declaração foi feita
após decisão da Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos que considerou ilegais as tari-
fas impostas anteriormente pelo presiden-
te Donald Trump com base em poderes de
emergência. Por seis votos a três, a Corte
entendeu que a criação de tarifas é prerro-
gativa do Congresso, e não do Executivo.
O julgamento anulou parte relevante do
chamado tarifaço, por meio do qual o go-
verno de Trump havia imposto alíquota
global de 10% e uma sobretaxa adicional
de 40% sobre produtos brasileiros, totali-
zando 50% em alguns casos. Para Alckmin,
a decisão é “muito importante” para o Bra-
sil e abre espaço para ampliar as trocas co-
merciais. “Abriu-se uma avenida para um
comércio mais pujante”, declarou. Ele res-
saltou que, no auge das medidas, 37% das
exportações brasileiras estavam sendo
oneradas, percentual que caiu para 22%
no fim do ano passado, após negociações
diplomáticas. PÁGINA 3

VITÓRIA DO MUNDO

FARSA DO DOENTINHO

Suprema Corte dos EUA
derruba tarifaço de Trump

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

PGR é contra prisão
domiciliar e Bolsonaro
seguirá na Papudinha

O procurador-geral da República, Paulo Gonet, se manifestou contra
o pedido de prisão domiciliar feito pela defesa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (foto). No documento enviado ao Supremo Tribunal Federal ,
Gonet considerou que a jurisprudência da Corte reserva a prisão domi-
ciliar apenas para os casos em que o tratamento médico necessário não
pode ser ofertado na prisão - o que, na sua avaliação, não é o caso de Bol-
sonaro. "Visto que a realidade fática não sofreu alteração substancial, e
considerando que o batalhão dispõe de assistência médica 24 horas e
unidade avançada do SAMU, permanece incólume o entendimento ju-
risprudencial do Supremo Tribunal Federal, o qual reserva a prisão do-
miciliar apenas aos casos em que o tratamento médico indispensável
não possa ser ofertado na unidade de custódia", afirmou o PGR. PÁGINA 6

TON MOLINA/STF

STF formaliza
ação que
torna Eduardo
réu na Corte

CRIME DE COAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal
(STF) formalizou a abertura de
uma ação penal contra o ex- de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), que, em novem-
bro do ano passado, virou réu
pelo crime de coação no curso
do processo.  O processo foi
aberto na quinta-feira passada e
terá o ministro Alexandre de
Moraes como relator. Com
abertura da ação penal, o filho
do ex-presidente Jair Bolsonaro
poderá indicar testemunhas,
apresentar provas de inocência
e pedir diligências específicas
que sejam interessantes para
sua defesa.  pós o fim da instru-
ção do processo, o julgamento
do caso será marcado, e a Pri-
meira Turma do STF vai decidir
se o ex-parlamentar será conde-
nado ou absolvido. PÁGINA 7
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“Lembra-te de
que és pó e ao
pó voltarás!”

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(21/02) 0,1719%
Poupança 
(21/02) 0,6728%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA-15 0,20% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 875,47
EURO Comercial
Compra: 6,0970 Venda: 6,2044

EURO turismo 
Compra: 6,2769 Venda: 6,4569
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2006 -0,48%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2287 Venda: 5,2293
DÓLAR turismo
Compra: 5,3771 Venda: 5,4293

GOLL54 11,30 +0,62 +0,07

RAIZ4 0,600 −3,23 −0,020

PETR4 37,97 +0,42 +0,16

VALE3 86,81 +3,23 +2,72

BBAS3 26,99 +2,00 +0,53

OIBR4 1,58 +30,58 +0,37

VSTE3 3,99 +11,14 +0,40

ONCO3 2,840 +9,23 +0,240

ESTR4 4,80 +9,09 +0,40

RNEW3 1,27 +8,55 +0,10

FICT3 0,42 −30,00 −0,18

SOND6 55,05 −19,04 −12,95

INEP3 1,19 −9,85 −0,13

RCSL4 6,15 −9,16 −0,62

BSLI3 5,00 −7,92 −0,43

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,05% / 190.517,89 / 1.983,47 / Volume: 71.905.648.247 / Negócios: 4.184.619

Dow Jones 49.625,97 +0,47

S&P 500 6.909,51 +0,69

NASDAQ Composite 22.886,068 +0,90

Nasdaq 100 25.012,618 +0,87

Euronext 100 1.834,1 +1,12

CAC 40 8.515,49 +1,39
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Bovespa volta a
renovar recorde,
aos 190 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE                                                        

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) ganhou im-
pulso ao longo da tarde,
acompanhando o noticiário
em torno da derrubada das ta-
rifas americanas pela Supre-
ma Corte, e pela primeira vez
fechou na casa dos 190 mil
pontos, nível que já havia sido
tocado durante a sessão de 11
de fevereiro. Na máxima desta
sexta-feira, foi também aos
190 726,78 pontos, pouco aci-
ma dos 190,5 mil pontos vistos
nove dias antes. No fechamen-
to, foi o 12º recorde de 2026,
considerando a série com iní-
cio em 14 de janeiro.

Ao fim, marcava nesta sex-
ta-feira 190.534,42 pontos, em
alta de 1,06%, com giro a R$
36,2 bilhões em dia de venci-
mento de opções sobre ações.
Na semana, subiu 2,18%, no
que foi o sétimo avanço sema-
nal consecutivo para o Índice
Bovespa (Ibovespa). Assim, à
exceção da semana de emenda
entre 2025 e 2026, colheu ape-
nas ganhos neste começo de
ano, em que avança 18,25% no
agregado. No mês, sobe 5,06%.

Na B3, o setor financeiro, o
de maior peso no Ibovespa,
deu apoio em bloco ao índice
nesta sexta-feira, com Brades-
co (ON +2,07%, PN +2,02%),
Santander (Unit +3,12%), Ban-
co do Brasil (ON +2,00%) e
Itaú (PN +1,40%). Principal
ação do Ibovespa, Vale ON su-
biu 3,23%, na máxima do dia
no fechamento, a R$ 86,81, en-
quanto Petrobras teve fecha-
mento misto, na ON (-0,61%) e
na PN (+0,42%, no pico do dia
no encerramento).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, além de Vale e San-
tander, apareceram Vamos
(+4,01%), MRV (+3,09%) e Az-

zas (+2,83%). No lado oposto,
Raízen (-3,23%), Hapvida (-
2,69%), Vivara (-1,88%) e C&A
(-1,58%).

Trazendo consigo o Iboves-
pa, as bolsas de Nova York ga-
nharam fôlego no meio da tar-
de, em meio a falas do presi-
dente dos EUA, Donald
Trump, de que assinaria um
decreto impondo uma tarifa
global de 10% com base na Se-
ção 122 da Lei de Comércio,
horas após a Suprema Corte
derrubar as tarifas adotadas
no âmbito da Lei de Poderes
Econômicos de Emergência
Internacional (IEEPA).

Ponderando os dados eco-
nômicos e as notícias do dia,
em Nova York, no fechamen-
to, Dow Jones +0,47%, S&P 500
+0,69% e Nasdaq +0,9%.

DÓLAR 
O dólar acentuou bastante

o ritmo de queda no mercado
local ao longo da tarde, acom-
panhando a desvalorização
global da moeda americana, e
voltou a fechar no menor nível
desde maio de 2024. O gatilho
foi a decisão da Suprema Cor-
te dos Estados Unidos pela ile-
galidade das chamadas tarifas
recíprocas anunciadas por
Donald Trump em 2 de abril
do ano passado, o chamado
"Liberation Day".

Com mínima de R$ 5,1736,
o dólar à vista terminou a ses-
são em baixa de 0,98%, a R$
5,1759 - pela primeira vez
abaixo de R$ 5,20 após quatro
pregões e novamente no me-
nor valor de fechamento des-
de 28 de maio de 2024
(5,1540). A moeda americana
encerra a semana, mais curta
pelo Carnaval, com perdas de
1,03%, o que leva a desvalori-
zação em fevereiro a 1,37%.
No ano, o recuo é de 5,7%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de fevereiro de 2026
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Economia brasileira cresce
2,2% em 2025, aponta FGV
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
economia brasileira
cresceu 2,2% em 2025,
na comparação com

2024, estimou a pesquisa Monitor
do PIB, divulgada nesta sexta-fei-
ra pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV).   

A pesquisa reúne dados da in-
dústria, comércio, serviços e agro-
pecuária e é considerada uma
prévia do produto interno bruto
(PIB), indicador do conjunto de
todos os bens e serviços produzi-
dos no país.

O resultado de 2025 representa
o quinto ano seguido de alta, mes-
mo com perda de ritmo nos últi-
mos meses. Em 2024, o avanço ti-
nha sido de 3,4%.

Em dezembro, o PIB teve va-
riação nula (0%) na comparação
com novembro, e, no quarto tri-
mestre, também ficou estável em
relação ao terceiro.

SETORES
Ao detalhar o comportamento

setorial da economia, o Monitor
do PIB estima que o consumo das
famílias cresceu 1,5% em 2025.

A chamada Formação Bruta de
Capital Fixo (FBCF), indicador
que reflete o nível de investimen-
to da economia, como compras
de máquinas e equipamentos, te-
ve expansão de 3,6% no ano.

No comércio exterior, as ex-
portações avançaram 6,2% em

2025, enquanto as importações,
5,1%.

O estudo estima que a taxa de
investimento da economia foi de
17,1%, a maior dos últimos três
anos.

RECORDES
De acordo com a FGV, em ter-

mos monetários, o PIB brasileiro
em valores correntes atingiu R$
12,63 trilhões, o maior valor da sé-
rie histórica.

Já o PIB per capita ─ valor do
PIB dividido pelo tamanho da po-
pulação do país ─ alcançou R$
59.182, também um patamar re-
corde.

ANÁLISE
De acordo com a coordenado-

ra do Núcleo de Contas Nacionais
do Ibre, a economista Juliana Tre-
ce, os juros altos foram um dos
motivos que levaram à perda de
força no crescimento da econo-
mia em 2025.

“Nota-se evidente perda de fô-
lego do PIB ao longo de 2025, com
a taxa, na série ajustada sazonal-
mente [ajuste que permite a com-
paração entre meses e trimestres
imediatamente seguidos], tendo
iniciado o ano com forte cresci-
mento e terminado estável no
quarto trimestre de 2025”.

EFEITO DOS JUROS
Juliana Trece assinala que

2025 foi “um ano de forte aperto
monetário e imposição de tarifas
ao Brasil”.

O aperto monetário se refere à
alta taxa de juros. Em setembro de
2024, preocupado com a trajetó-
ria da inflação, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do Banco
Central (BC) iniciou uma escala-
da da taxa básica de juros da eco-
nomia, a Selic, então em 10,5% ao
ano, elevando-a até 15% em ju-
nho de 2025, assim permanecen-
do até os dias atuais.

A meta de inflação do governo
é de 3% no acumulado de 12 me-
ses, com tolerância de 1,5 ponto
percentual (p.p.) para mais ou pa-
ra menos.

O Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), considera-
do o número oficial da inflação,
chegou a ficar 13 meses fora do
intervalo de tolerância, o que in-
clui praticamente todo o ano de
2025.

A Selic influencia todas as de-
mais taxas de juros do país e,
quando elevada, age de forma
restritiva na economia, ou seja,
encarece operações de crédito e
desestimula investimentos e con-
sumo.

O impacto esperado é a menor
procura por produtos e serviços,
esfriando a inflação. O efeito cola-
teral é que a economia em mar-
cha lenta tende a diminuir a gera-
ção de empregos.

Apesar da pressão restritiva,
2025 terminou com o menor per-
centual já registrado na taxa de
desemprego, conforme divulgou
o Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE).

TARIFAÇO
O outro efeito citado pela eco-

nomista é o tarifaço imposto pelo
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, iniciado em agos-
to de 2025. A aplicação de taxas
adicionais sobre o Brasil levou à
redução das vendas externas aos
americanos.

O governo dos Estados Uni-
dos afirma que a medida preten-
de proteger a economia ameri-
cana, já que, com a taxação, o
país tende a fabricar produtos
localmente em vez de adquiri-
los no exterior. Nesta sexta-fei-
ra, uma decisão da Suprema
Corte dos EUA derrubou a polí-
tica tarifária de Trump.

Em novembro, o vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, calculou
que 22% das exportações para os
Estados Unidos estavam sujeitas
às sobretaxas.

RESULTADO OFICIAL
O Monitor do PIB é um dos

estudos que servem como ter-
mômetros da economia brasi-
leira. Outro levantamento é o
Índice de Atividade Econômica
do Banco Central (IBC-Br), di-
vulgado na última quarta-feira,
que indicou expansão de 2,5%
em 2025. 

O resultado oficial do PIB é
aferido e apresentado pelo IB-
GE. O comportamento de 2025
será divulgado no próximo dia 3
de março.

MERCADOS

Receita Federal abre consulta a lote
da malha fina do Imposto de Renda
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Cerca de 205 mil contribuin-
tes que caíram na malha fina e
regularizaram as pendências
com o Fisco podem saber se re-
ceberão restituição. Nesta sexta-
feira, a Receita Federal liberou a
consulta ao lote da malha fina
de fevereiro. O lote também
contempla restituições residuais
de anos anteriores.  

Ao todo, 204.824 contribuin-
tes receberão R$ 578,97 milhões.
Desse total, R$ 337,69 milhões
irão para contribuintes com
prioridade legal no reembolso.

As restituições estão distri-
buídas da seguinte forma:

⦁ 127.585 contribuintes que
usaram a declaração pré-
preenchida e/ou optaram si-
multaneamente por receber
a restituição via Pix;

⦁ 39.290 contribuintes de 60 a
79 anos;

⦁ 17.318 contribuintes sem
prioridade;

⦁ 10.735 contribuintes cuja
maior fonte de renda seja o
magistério;

⦁ 6.632 contribuintes acima de
80 anos;

⦁ 3.264 contribuintes com defi-
ciência física ou mental ou
doença grave.
A consulta pode ser feita na

página da Receita Federal na in-

ternet. Basta o contribuinte cli-
car em “Meu Imposto de Renda”
e, em seguida, no botão “Con-
sultar a Restituição”. Também é
possível fazer a consulta no apli-
cativo da Receita Federal para
tablets e smartphones.

Pagamento
O pagamento será feito em 27

de fevereiro, na conta ou na cha-
ve Pix do tipo CPF informada na
declaração do Imposto de Ren-
da. Caso o contribuinte não es-
teja na lista, deverá entrar no
Centro Virtual de Atendimento
ao Contribuinte (e-CAC) e tirar
o extrato da declaração. Se veri-
ficar uma pendência, pode en-
viar uma declaração retificadora

e esperar os próximos lotes da
malha fina.

Se, por algum motivo, a resti-
tuição não for depositada na
conta informada na declaração,
como no caso de conta desativa-
da, os valores ficarão disponí-
veis para resgate por até um ano
no Banco do Brasil. Nesse caso,
o cidadão poderá agendar o cré-
dito em qualquer conta bancá-
ria em seu nome, por meio do
Portal BB ou ligando para a Cen-
tral de Relacionamento do ban-
co, nos telefones 4004-0001 (ca-
pitais), 0800-729-0001 (demais
localidades) e 0800-729-0088
(telefone especial exclusivo para
deficientes auditivos).

RESTITUIÇÃO

Desemprego no 4o trimestre confirma
tendência de queda em fim de ano
DANIELA AMORIM/AE

Os dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad Contínua) refe-
rentes ao quarto trimestre de
2025 mostram um mercado de
trabalho melhor do que em igual
período de 2024, mas perdendo
tração na tendência de geração
de vagas ante o terceiro trimestre
de 2025, avaliou William Kra-
tochwill, analista da pesquisa do
Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE).
A taxa de desemprego do País

desceu de 5,6% no terceiro tri-
mestre de 2025 para o piso his-
tórico de 5,1% no quarto trimes-
tre. Houve um recuo de 1,1 pon-
to porcentual ante o quarto tri-
mestre de 2024, quando a taxa
foi de 6,2%.

"O resultado do quarto tri-
mestre só confirma o que a gen-
te já sabe: o último trimestre
tende a ter a menor taxa do ano.
Todo ano isso acontece", disse

Kratochwill. "Ante o quarto tri-
mestre de 2024, houve redução
em mais da metade das Unida-
des da Federação. Para muitos
estados o mercado foi ainda
mais aquecido do que em 2024."

A taxa de desemprego caiu
em 21 Unidades da Federação
na passagem do terceiro trimes-
tre de 2025 para o quarto trimes-
tre de 2025. O IBGE pondera que
algumas dessas variações fica-
ram dentro da margem de erro
da pesquisa, por isso não são

consideradas estatisticamente
significativas. Houve quedas de
forma estatisticamente signifi-
cativa em apenas seis das 27
Unidades da Federação no pe-
ríodo.

"O fato de as taxas terem re-
duções marginais, isso mostra
que aquela tendência de queda
que identificamos ao longo do
ano, aqui já começa a mostrar
uma diminuição dessa tendên-
cia de queda (no desemprego)",
apontou o pesquisador.

IBGE

Recuperação: auditoria 
independente da Fictor
Alimentos renuncia 
MARIANA RIBAS/AE

A auditoria independente
da Fictor Alimentos renunciou
na quarta-feira passada. Con-
forme fato relevante, a empre-
sa UHY Bendoraytes & Cia teria
renunciado diante do pedido
de recuperação judicial da sua
controladora, a Fictor Holding.

No documento, a justifica-
tiva da auditoria é motivada
por "circunstâncias superve-
nientes" que, na visão dos au-
ditores, impactam diretamen-
te as condições para a conti-
nuidade do trabalho, citando
expressamente a recuperação
judicial em curso da controla-
dora. Com isso, fica rescindida
a prestação dos serviços de au-
ditoria independente para as
demonstrações financeiras
anuais do exercício encerrado
em 31 de dezembro de 2025.

O Grupo Fictor ganhou os
holofotes em novembro do
ano passado ao aparecer em
uma operação de compra do
Banco Master um dia antes de
o banco ser liquidado pelo
Banco Central.

No início do mês, duas em-
presas do grupo, a Fictor In-

vest e Fictor Holding, entra-
ram com o pedido de recupe-
ração judicial na Justiça de São
Paulo, com dívidas de cerca de
R$ 4 bilhões.

O processo tramita na 3ª
Vara de Falências e Recupera-
ções Judiciais do Foro Central
Cível de São Paulo. No início
do mês, o juiz Adler Batista
Oliveira Nobre concedeu an-
tecipação dos efeitos da recu-
peração judicial para as duas
empresas que entraram com o
pedido. Diante disso, o Broad-
cast (sistema de notícias em
tempo real do Grupo Estado)
antecipou que credores têm
exigido na Justiça que todo o
grupo seja incluído na recupe-
ração judicial, o que incluiria a
Fictor Alimentos.

Em fato relevante, a Fictor
Alimentos informa que está
"envidando melhores esforços
para seguir com a substituição
dos auditores independentes
da Companhia e manterá seus
acionistas e o mercado em ge-
ral informado, inclusive com
relação a eventual impacto so-
bre a emissão das demonstra-
ções financeiras da Compa-
nhia do exercício de 2025".

BANCO



Petrobras se prepara
para voltar a perfurar
na Margem Equatorial

EXPLORAÇÃO

DENISE LUNA/AE

A Petrobras informou que
ainda não retomou a explora-
ção do poço de Morpho, na
Margem Equatorial brasileira,
cuja liberação pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP)
ocorreu no último dia 4. Se-
gundo a estatal, a empresa es-
tá se mobilizando para reini-
ciar a operação.

"A Petrobras iniciou os
preparativos para a retomada
das operações no poço Morp-
ho, na Margem Equatorial,
vinculada ao atendimento
das recomendações da ANP e
após prestar todos os esclare-
cimentos solicitados pela
agência reguladora", disse
em nota enviada ao Grupo
Estado.

A companhia reforçou ain-
da, "que atua em plena confor-

midade com os requisitos re-
gulatórios vigentes, prestando
todos os esclarecimentos devi-
dos aos órgãos competentes e
atendendo rigorosamente a
todas as demandas dos referi-
dos órgãos."

A suspensão das atividades
foi provocada pelo vazamento
de um fluido de perfuração
que não oferece risco ao meio
ambiente, segundo a compa-
nhia.

Após o incidente, a explora-
ção iniciada em outubro do
ano passado ficou parada por
um mês, atrasando o crono-
grama da companhia. Inicial-
mente, a previsão era de que o
trabalho durasse cinco meses
e terminasse em março.

O Ibama multou a Petro-
bras em R$ 2,5 milhões pelo
vazamento, mas, segundo fon-
tes ouvidas pelo Broadcast, a
empresa vai recorrer. 

EUA

Alckmin: Brasil não perde
competitividade com tarifa 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Brasil não perderá
competitividade com a
nova tarifa global de

10% anunciada pelo presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, disse nesta sexta-feira o
presidente em exercício e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin(foto).  Como a taxa
será aplicada a todos os países
exportadores, o Brasil, ressaltou
Alckmin, permanece em igual-
dade de condições no mercado
norte-americano.

A declaração foi feita após de-
cisão da Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos que considerou ile-
gais as tarifas impostas anterior-
mente pelo presidente Donald
Trump com base em poderes de
emergência. Por seis votos a três,
a Corte entendeu que a criação
de tarifas é prerrogativa do Con-
gresso, e não do Executivo.

DECISÃO JUDICIAL
O julgamento anulou parte re-

levante do chamado tarifaço, por
meio do qual o governo de
Trump havia imposto alíquota
global de 10% e uma sobretaxa
adicional de 40% sobre produtos
brasileiros, totalizando 50% em
alguns casos.

Para Alckmin, a decisão é
“muito importante” para o Brasil
e abre espaço para ampliar as
trocas comerciais.

“Abriu-se uma avenida para
um comércio mais pujante”, de-
clarou.

Ele ressaltou que, no auge das
medidas, 37% das exportações
brasileiras estavam sendo onera-
das, percentual que caiu para
22% no fim do ano passado, após
negociações diplomáticas.

Trump reagiu à decisão anun-
ciando que buscará novos cami-
nhos legais para manter sua polí-
tica tarifária e confirmou a cria-
ção de uma nova taxa global de
10%, com base em outros dispo-
sitivos da legislação comercial
americana.
SETORES BENEFICIADOS

De acordo com o vice-presi-
dente, a nova tarifa não altera a
posição relativa do Brasil no co-
mércio com os EUA.

“Os 10% são globais. Não per-
demos competitividade”, afir-
mou Alckmin.

Ele destacou que setores co-
mo máquinas, motores, madei-
ra, pedras ornamentais, café so-
lúvel e frutas podem se benefi-
ciar com a redução das barreiras
anteriores.

Alckmin também mencionou
que produtos estratégicos, como
aço e alumínio, atingidos pela
Seção 232 da legislação america-
na, ainda podem ter desdobra-
mentos jurídicos. Por meio da
Seção 232 da Lei de Segurança
Nacional dos Estados Unidos, o
país pode impor tarifas sobre im-
portações consideradas ameaça
à economia. O ministro reforçou
que o Brasil não está entre os paí-
ses que geram déficit comercial
para os Estados Unidos e defen-
deu a continuidade do diálogo
bilateral. “A negociação conti-
nua”, disse.

IMPACTO ECONÔMICO
Especialistas avaliam que a

derrubada das tarifas pode favo-
recer a retomada das exporta-

ções brasileiras e reduzir pres-
sões inflacionárias nos Estados
Unidos, ao baratear produtos im-
portados.

Em 2025, as exportações bra-
sileiras para os EUA somaram
US$ 37,7 bilhões, o equivalente a
10,8% do total vendido pelo Bra-
sil ao exterior. A redução das bar-
reiras comerciais pode influen-
ciar o fluxo de investimentos e o
comportamento do dólar, com
reflexos sobre a economia brasi-
leira.

Apesar do revés judicial,
Trump sinalizou que poderá
abrir novas investigações comer-
ciais e estruturar tarifas por ou-
tros instrumentos legais, man-
tendo a política de proteção à in-
dústria americana no centro de
sua estratégia econômica.

Alckmin afirma que ressarcimento
do tarifaço será para empresas
FLÁVIA SAID/AE

O presidente da República
em exercício e ministro da In-
dústria, Geraldo Alckmin, afir-
mou que o ressarcimento do ta-
rifaço norte-americano será pa-
ra as empresas. Nesta sexta-fei-
ra, a Suprema Corte dos Estados
Unidos derrubou a taxação glo-
bal imposta pelo presidente Do-
nald Trump com base na Lei de
Poderes Econômicos de Emer-
gência Internacional (IEEPA, na
sigla em inglês).

"O ressarcimento será para as
empresas, é um assunto, vamos
dizer, empresarial, nós pode-
mos levantar esses dados e pas-
sar depois para vocês, porque is-
so foi reduzido gradualmente,
começou a tarifa 10%, depois fi-
cou 10% mais 40%, depois saiu

celulose, depois saíram alguns
tipos de madeira industrial e
imóvel, depois saiu café, depois
saiu carne, depois saiu frutas,
não todas, mas uma parte, você
teve aí várias ordens executi-
vas", argumentou Alckmin.

Ele deu alguns exemplos de
produtos que ainda estavam
com sobretaxa: armamentos,
máquinas, pedras ornamentais,
alguns tipos de fruta e café solú-
vel. "(Quero) reiterar que é uma
decisão importante, fortalece a
relação comercial Brasil-Esta-
dos Unidos, a negociação conti-
nua, o diálogo continua, o que
nós esperamos é ter mais co-
mércio, mais investimento recí-
proco e crescimento das econo-
mias", sustentou.

A decisão desta sexta não atin-
ge aço e alumínio, explicou Alck-

min, porque não afetou a Seção
232, que tem 50% de tarifa sobre
aço e alumínio para o mundo in-
teiro. "Então, na Seção 232 nós
perdíamos competitividade para
quem estava dentro dos Estados
Unidos, então o que mais afetava
realmente era o (tarifaço) 10%
mais 40%", completou.

Alckmin lembrou que a tarifa
de 10% é global e o Brasil não
perdeu competitividade com os
produtos enquadrados nessa
alíquota. "Se é 10% geral, o que
estava acontecendo é que o Bra-
sil estava com uma tarifa de
mais 40% que ninguém tinha,
esse é que era o problema, você
efetivamente perdeu a competi-
tividade, mas nós temos que
aguardar agora, com cautela, os
desdobramentos que vão ocor-
rer, agora é importante e acho

que vai fortalecer a relação Bra-
sil-Estados Unidos", completou.

Questionado sobre declara-
ção do presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump, que falou
que a decisão da Suprema Corte
ocorreu por influência estran-
geira, Alckmin destacou que o
governo brasileiro não entrou
na justiça, nem como amicus cu-
riae, dizendo que essa foi uma
ação interna que correu dentro
dos Estados Unidos. "A disposi-
ção do Brasil sempre foi do diá-
logo, tanto é que independente
dessa decisão, estava pré-agen-
dado, está pré-agendado para o
mês de março um encontro en-
tre os presidentes, o Trump e o
presidente Lula, e acho que esse
diálogo deve até crescer, as ne-
gociações e o diálogo até se for-
talecerem mais". 

Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de fevereiro de 2026
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Brasil e Índia avançam em cooperação
agrícola, diz Ministério da Agricultura
ISADORA DUARTE/AE

O ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro, o ministro do De-
senvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar, Paulo Teixeira,
e o ministro da Agricultura e
Bem-Estar dos Agricultores da
Índia, Shri Shivraj Singh Chou-
han, discutiram nesta sexta-fei-
ra, o fortalecimento da coopera-
ção agrícola e a ampliação das
relações comerciais entre os
dois países, informou o Ministé-
rio da Agricultura, em nota. A
agenda integra a missão do pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em Nova Délhi.

De acordo com a pasta, os
ministros trataram sobre bioin-
sumos, mecanização, inteligên-
cia artificial aplicada ao campo e
complementaridade produtiva
entre os países. Nessas áreas, a
cooperação técnica entre os paí-
ses deve incluir troca de conhe-
cimento, pesquisa e estímulo a
soluções tecnológicas adapta-
das às realidades tropicais.

Fávaro afirmou que foi aberto
espaço para "avanços concre-
tos" no comércio bilateral de
produtos agropecuários. "Trata-
mos da ampliação das relações
comerciais. O Brasil está pronto
para abrir a romã para importar

da Índia e também para receber
a noz macadâmia produzida
aqui. Como contrapartida, bus-
camos a abertura do feijão-
guandu, além de ampliar opor-
tunidades para a carne de fran-
go brasileira e a erva-mate", dis-
se o ministro.

Já Teixeira destacou o poten-
cial de cooperação em melhora-
mento genético, mecanização e
inovação, citando a atuação de
empresas brasileiras atuando na
área de genética bovina no mer-
cado indiano.

O Brasil exportou 4,814 mi-
lhões de toneladas de produ-
tos agropecuários para a Índia

em 2025, com geração de re-
ceita de US$ 3,210 bilhões, se-
gundo dados do Agrostat - sis-
tema de estatísticas de comér-
cio exterior do agronegócio
brasileiro. Atualmente, a pau-
ta é concentrada na comercia-
lização de açúcar, óleo de soja
e algodão.

Já as importações brasileiras
de produtos agropecuários in-
dianos alcançaram 100,816 mil
toneladas no ano passado, com
desembolso de US$ 304,487 mi-
lhões, em especial de fios, linhas
e produtos têxteis de algodão,
cebolas secas, óleos vegetais,
óleos essenciais e especiarias.

CARLOS FÁVARO

PAULO PINTO/ABRASIL

Tels.: (21) 99122-4278
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Polícia de São Paulo
encontra numa mala
mulher esquartejada

CRIME DA MALA

CAMILA BOEHM/ABRASIL

A Polícia Civil de São Paulo
identificou o corpo de uma mu-
lher encontrado esquartejado
na manhã de quinta-feira passa-
da dentro de uma mala, na capi-
tal paulista. A vítima tinha 34
anos, mas o nome não foi divul-
gado. As informações são da Se-
cretaria da Segurança Pública
(SSP) do estado.  

O Departamento de Homicí-
dio e Proteção à Pessoa (DHPP)
instaurou inquérito policial e in-
vestiga as circunstâncias do caso
registrado como homicídio.
“Exames periciais foram requi-
sitados e serão analisados pela
autoridade policial, assim que
finalizados. Diligências prosse-
guem”, informou a SSP em nota.

O corpo foi encontrado
quando agentes da Guarda Civil
Metropolitana foram acionados
para atender uma ocorrência,
informados de uma mala em
um córrego, em Parelheiros, zo-
na sul da cidade. Na ocasião,
constataram que eram partes de
um corpo humano.

FEMINICÍDIO
Uma mulher de 27 anos foi

morta, com disparos de arma de
fogo, pelo ex-companheiro, na

noite de terça-feira, em Diade-
ma (SP). Policiais militares fo-
ram acionados e apuraram que,
na ocasião, o homem tinha ido
buscar o filho deles na casa da
vítima. A mãe da vítima também
foi atingida pelos disparos, mas
sobreviveu. O caso foi registrado
como feminicídio tentado e
consumado. Segundo a SSP, o
suspeito - que havia fugido em
um automóvel após o crime - foi
preso na noite de quinta-feira,
em cumprimento a mandado
de prisão temporária. A polícia
apreendeu a arma utilizada no
crime. No dia anterior, policiais
militares que realizavam patru-
lhamento localizaram o veículo
do suspeito abandonado em via
pública, em São Bernardo do
Campo.

“Também foram realizadas
diligências na residência dele,
onde foram apreendidos dois
carregadores de pistola e diver-
sos estojos de munição deflagra-
dos”, diz nota da SSP, acrescen-
tando que as diligências para o
esclarecimento dos fatos estão
em andamento. 

O Brasil atingiu número re-
corde de 1.518 vítimas de femi-
nicídios em 2025, ano em que a
sanção da Lei do Feminicídio
completou dez anos. 

CRIME ORGANIZADO

Polícia prende o 'Senhor das
armas', que abastecia o PCC
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
Polícia Civil do Para-
ná (PCPR) prendeu
nesta sexta-feira,

Marcio Borghi Ribeiro, de 42
anos, conhecido como "Senhor
das armas", durante uma opera-
ção no estado de São Paulo, com
apoio da Polícia Civil de São
Paulo (PCSP).

Considerado um dos foragi-
dos mais procurados do Paraná,
segundo lista divulgada pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança
Pública em 2025, Márcio Borghi
é suspeito por envolvimento em
roubos a residências e bancos,
além de alugar armas para que

outros indivíduos cometessem
crimes, sendo investigado por
crimes como roubo, porte ilegal
de arma de fogo, além de orga-
nização criminosa.

"Após investigações de alta
complexidade, que envolveram
levantamento de informações
de inteligência e cruzamento de
dados, as equipes identificaram
o paradeiro do foragido", diz a
Polícia Civil do Paraná.

Durante a ação, os policiais
civis também cumpriram or-
dens judiciais de busca e
apreensão expedidas pelo Juízo
Criminal da Comarca de Pira-
quara, na Região Metropolitana
de Curitiba.

Em um dos endereços,  os
p o l i c i a i s  l o c a l i z a r a m  u m a
motocicleta roubada. Um fa-
miliar de Borghi foi preso em
flagrante pelo crime de recep-
tação.

"Ele também foi identificado
como participante em um es-
quema que visava roubos contra
instituições bancárias e uma
possível tentativa de resgate de
um indivíduo preso no sistema
penitenciário. Ao longo das in-
vestigações, que contaram com
o trabalho de inteligência da Po-
lícia Militar do Paraná, apreen-
demos drogas, cerca de 30 qui-
los de explosivos e diversos ar-
mamentos", disse o delegado

Rodrigo Brown.
O delegado Thiago Andrade

explica que Borghi é considera-
do uma liderança da organiza-
ção criminosa no estado.

"Trata-se de um alvo de alta
relevância, considerado uma
liderança da organização cri-
minosa no Estado. A prisão de-
monstra a capacidade da Polí-
cia Civil do Paraná em locali-
zar e prender criminosos, mes-
mo fora do território estadual,
em operações complexas e
coordenadas, reforçando a im-
portância da integração entre
as polícias estaduais no en-
frentamento ao crime organi-
zado", afirma. 

Polícia amplia apreensões
de drogas sintéticas em SP 

O Departamento Estadual de
Repressão ao Narcotráfico (De-
narc) intensificou, ao longo de
2025, as ações de enfrentamento
aos centros de distribuição de dro-
gas na capital paulista. Como re-
sultado desse trabalho, o volume
de apreensões de drogas sintéticas

aumentou significativamente em
comparação com o ano anterior.

Levantamento da Secretaria da
Segurança Pública aponta que, no
ano passado, o Denarc apreendeu
aproximadamente 187 quilos de
substâncias sintéticas conhecidas
como drogas K, produzidas em la-

boratórios e com efeito mais peri-
goso e viciante. Em 2024, o volume
apreendido foi de 22 quilos, o que
evidencia um crescimento expres-
sivo nas apreensões.

De acordo com o diretor do
Denarc, César Castiglioni, o au-
mento está diretamente relacio-

DENARC

Justiça rejeita ação de Datena
contra Marçal por falas em live
VANESSA ARAUJO/AE

A 14ª Vara Cível do Foro Cen-
tral de São Paulo, do Tribunal de
Justiça de São Paulo (TJ-SP), jul-
gou improcedente a ação em
que o apresentador José Luiz
Datena(foto) pedia R$ 100 mil
de indenização por danos mo-
rais contra o ex-coach Pablo
Marçal (PRTB).

Datena alegou ter sido ofen-
dido durante uma live em que
Marçal o chamou, entre outras
expressões, de "agressor sexual",
"assediador" e "comedor de açú-
car", além de insinuar proble-
mas com drogas. Segundo a
ação, a transmissão foi assistida
por mais de 90 mil pessoas e só
saiu do ar por decisão da Justiça
Eleitoral.

As falas ocorreram na ocasião
em que Datena deu uma cadei-
rada em Marçal, enquanto parti-
cipavam de um debate eleitoral
na corrida para a Prefeitura de
São Paulo, em 2024. Após o epi-
sódio, já hospitalizado, Marçal
fez uma live com críticas e ata-
ques ao adversário.

Na sentença, o juiz Christop-
her Alexander Roisin enqua-
drou o caso no contexto de em-
bate pré-eleitoral entre figuras
públicas.

Sobre a acusação de assédio
sexual, o juiz destacou que hou-

ve, de fato, uma denúncia públi-
ca feita por uma repórter contra
Datena, o que é "fato verídico".
Para ele, Marçal trouxe o tema
ao debate eleitoral, mas não in-
ventou a acusação. "Não se deve
punir a conduta, por estar situa-
da numa zona cinzenta a presti-
giar a liberdade contra o ilícito",
escreveu.

Em relação à expressão "co-
medor de açúcar", o magistrado

classificou a fala como "absolu-
tamente imatura" e "infantil",
mas afastou qualquer ilicitude.
Também rejeitou a tese de gor-
dofobia, afirmando que não
houve elemento que configuras-
se atitude discriminatória.

Já o uso da expressão "agres-
sor sexual" foi considerado im-
preciso e inadequado, mas, ain-
da assim, insuficiente para ca-
racterizar dano moral. No en-

tendimento do juiz, as manifes-
tações ocorreram no calor da
campanha, após episódio em
que Datena deu uma cadeirada
em Marçal durante debate, e se
inserem no que chamou de "tea-
tro na fase eleitoral".

Datena foi condenado ao pa-
gamento das custas e de hono-
rários advocatícios fixados em
10% sobre o valor da causa. Ain-
da cabe recurso à decisão.

TJSP

VERÃO-SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:55 18:40

20º29º 85%
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Adolescente relata ter sido vítima 
de assédio sexual na Fundação Casa
LUIS FILIPE SANTOS/AE

Um adolescente que cumpre
medidas socioeducativas relatou
ter sofrido assédio sexual dentro
de uma unidade da Fundação Ca-
sa por outro interno na Vila Maria,
na zona Norte de São Paulo O ca-
so teria ocorrido em 20 de dezem-
bro e foi relatado para a equipe
psicossocial da unidade em 23 de
janeiro. Segundo a vítima, a vio-

lência ocorreu no quarto em que
estava na noite de 20 de dezem-
bro, mesmo espaço onde o agres-
sor cumpria a medida socioedu-
cativa determinada.

A Fundação Casa afirmou que
não houve estupro no caso, mas
não esclareceu qual teria sido o
abuso cometido. A instituição dis-
se que a vítima foi acolhida e leva-
da para consulta médica.

Posteriormente, o boletim de

ocorrência foi registrado por uma
pessoa ligada à fundação no 30º
DP (Tatuapé), e transferido para o
81º DP (Belém). A Polícia Civil in-
vestiga o caso, assim como a Cor-
regedoria da Fundação.

A oitiva imediata do adoles-
cente é prevista em lei, já que me-
nores de 18 anos vítimas de vio-
lência têm direito a escuta espe-
cializada e a depoimento espe-
cial. O delegado de plantão requi-

sitou exame sexológico ao IML
(Instituto Médico Legal).

Segundo a Fundação Casa, o
jovem agredido pediu para ser
transferido para outra unidade e
foi atendido no mesmo dia. O epi-
sódio não motivou o afastamento
de nenhum servidor, e a fundação
afirmou que a chefia da unidade
foi trocada em fevereiro por deci-
são administrativa sem relação
com a ocorrência citada.

VILA MARIA

NEILA ROCHA/ASCOM

nado à mudança no perfil de pro-
dução dessas drogas, que passa-
ram a ser fabricadas em território
nacional. Esse cenário exigiu uma
atuação mais direcionada aos lo-
cais de armazenamento e distri-
buição dos entorpecentes. Segun-
do o delegado, as ações têm como
foco as chamadas “casas bomba”,
estruturas utilizadas para abaste-
cer pontos de venda de drogas.
Apesar do crescimento no volume
apreendido em 2025, o acompa-
nhamento estatístico do departa-
mento não aponta, até o momen-
to, uma progressão significativa
no consumo de drogas sintéticas.



MATANÇA

Moraes estende prazo para RJ
entregar imagens de operação
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), ampliou para 20 dias o
prazo para o governo do Rio de
Janeiro enviar à Polícia Federal
(PF) as câmeras e as imagens
capturadas durante a Operação
Contenção, que terminou com
122 mortos em outubro do ano
passado ─ entre eles, cinco po-

liciais.  
Na decisão assinada na últi-

ma quinta-feira, o ministro aco-
lheu pedido do governo flumi-
nense, que solicitou mais prazo
para entregar todo o material e
permitir que a PF realize a perí-
cia determinada. No dia 5 deste
mês, Moraes deu prazo de 15
dias para a entrega do material.

“Determino ao estado do Rio
de Janeiro o envio, no prazo de
20 dias, de todas as câmeras

e/ou imagens capturadas du-
rante a Operação Contenção,
bem como aquelas relativas aos
exames cadavéricos, para a dire-
toria-geral da Polícia Federal”,
decidiu.

A decisão do ministro foi to-
mada no processo conhecido
como ADPF das Favelas - Argui-
ção de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) nº
635. Na ação, a Corte já determi-
nou diversas medidas para re-

dução da letalidade durante
operações em comunidades do
Rio de Janeiro.

A Operação Contenção foi
deflagrada para o cumprimento
de mandados de prisão contra a
organização criminosa Coman-
do Vermelho (CV). A ação ocor-
reu nos complexos de favelas
do Alemão e da Penha, onde,
segundo as investigações, lide-
ranças da facção se concentra-
vam.

Governo intensifica combate 
a coqueluche na TI Yanomami

O Ministério da Saúde reuniu
uma equipe emergencial para re-
forçar o atendimento na base po-
lo de Surucucu, na Terra Indíge-
na (TI) Yanomami, em Roraima.
A iniciativa divulgada na última
quarta-feira  é uma resposta do
Governo Federal ao aumento das
infecções por coqueluche entre
crianças da região, que já soma
oito casos e três óbitos.   

A coqueluche é uma infecção
respiratória bacteriana e conta-
giosa, cujos primeiros sintomas
são crises de tosse seca. A equipe
enviada pelo Ministério da Saú-
de chegou à região no último dia
16 e foi acompanhada por espe-
cialistas do Programa de Treina-
mento em Epidemiologia Apli-
cada aos Serviços do SUS, com
experiência na contenção de
possíveis surtos ou aumento de
casos de doenças infecciosas.

O grupo vai atuar em conjun-
to com o Distrito Sanitário Espe-
cial Indígena (Dsei) Yanomami,
que já estava em Surucucu reali-

zando coletas de material e tra-
balhos de prevenção com al-
deias adjacentes. Ao todo, 50
profissionais vão reforçar a pre-
venção de novos casos e a assis-
tência local.

As crianças infectadas estão
em tratamento em hospitais de
Boa Vista, capital do estado.
Duas já foram liberadas para
suas respectivas aldeias, e todos
os casos suspeitos seguem em in-
vestigação e acompanhamento. 

VACINAÇÃO
A vacinação é o principal

meio de prevenção contra a co-
queluche, e, no Brasil, a vacina é
disponibilizada através do SUS
para crianças de até 7 anos e
gestantes, em Unidades Básicas
de Saúde. 

De acordo com o Dsei Yano-
mami, o esquema vacinal com-
pleto das crianças com menos
de 1 ano de idade quase dobrou
entre 2022 e 2025, passando de
29,8% para 57,8%. Entre os me-

nores de 5 anos, esse índice pas-
sou de cerca de 52% para 73% no
mesmo período. 

DESAFIOS
Em 2023, o Governo Federal

decretou estado de emergência
na Terra Indígena Yanomami,
por causa do alto índice de des-
nutrição, malária e mortes por
causas diversas.

A partir disso, foram instituí-
das ações para combater a crise
sanitária, resultante do garimpo
ilegal. A iniciativa envolveu os
ministérios da Saúde, Defesa e
Povos Indígenas, para estrutu-
rar os serviços de saúde pública
e segurança. 

Foram tomadas medidas
como fechamento de garimpos
ilegais e destinação de recur-
sos para controle do espaço
aéreo, além ações para despo-
luição dos rios, tratamentos de
água potável e construção de
unidades especializadas de
saúde.

DOENÇA

Anvisa
apreende
lotes falsos 
de Mounjaro 
GABRIEL DAMASCENO/AE

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
anunciou nesta sexta-feira, a
apreensão de vários medica-
mentos por irregularidades.
Entre eles estão remédios
usados para tratamentos on-
cológicos, obesidade e os
'chips da beleza'.

As decisões foram publica-
das no Diário Oficial da União
(DOU) e constam nas Resolu-
ções-RE nº 641 e nº 642

Um dos alvos foi o Moun-
jaro (tirzepatida), medica-
mento usado para diabetes
tipo 2 e para perda de peso. A
situação acontece após a fa-
bricante, a farmacêutica Eli
Lilly, informar à Anvisa que
identificou um lote - de códi-
go D838838 - com caracterís-
ticas divergentes do medica-
mento original.

REMÉDIOS

Polícia combate aliciamento e
assédio de crianças em Niterói

Alunos de uma escola da Re-
gião Oceânica de Niterói foram
adicionados em um grupo vir-
tual, onde eram compartilha-
das imagens de pornografia in-
fantil, cenas de extrema violên-
cia e conteúdos homofóbicos e
racistas.  

Policiais civis da Delegacia de
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente de Niterói (DPCA-Niterói)
deflagraram, nesta sexta-feira, a
"Operação Pueri in Periculum”,

para combater crimes de alicia-
mento e assédio sexual contra
menores e cumprir mandados
de busca e apreensão em ende-
reços dos administradores do
grupo

Segundo a corporação, as in-
vestigações começaram a partir
de denúncia recebida pela es-
pecializada. Durante a apura-
ção, os agentes identificaram
três administradores do grupo,
com mais de 500 integrantes,

que são alvos dos mandados de
busca e apreensão cumpridos
nesta sexta.

A operação busca reunir no-
vas provas e identificar outros
possíveis envolvidos. Há indí-
cios de que estudantes de outras
unidades escolares da cidade
também tenham sido adiciona-
dos ao grupo.

“Pueri  in Periculum”,  em
latim, significa “Crianças em
Perigo”. “A Polícia Civil refor-

ça a importância de que pais e
r e s p o n s á v e i s  m a n t e n h a m
diálogo aberto com seus f i-
lhos  sobre os  r iscos  no am-
biente virtual, estimulando a
confiança para que relatem
qualquer situação suspeita.
Diante de indícios de irregu-
laridade, a orientação é pro-
curar a Polícia Civil e a dire-
ção da escola para que as me-
didas cabíveis sejam adota-
das”, diz, em nota.

ESCOLA
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VERÃO-SÁBADO: Sol com muitas nuvens. 
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O estado do Rio de Janeiro ini-
ciou o ano de 2026 com queda
expressiva nos roubos de rua,
quando comparados a janeiro do
ano passado. Dados divulgados
pelo Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP) mostram que o indi-
cador registrou redução relevan-
te de 20,2% atingindo o menor
número de casos para o mês des-
de 2005 - foram 4.363 roubos no
último mês, contra 5.469 em ja-
neiro de 2025.

“O roubo de rua é um dos
principais indicadores estratégi-
cos ligados à sensação de segu-
rança da população. Então, a re-
dução desse tipo de crime impac-
ta diretamente na qualidade de
vida de quem mora e investe no
Rio. Nossas polícias continuarão
a trabalhar de forma integrada,
com planejamento, inteligência e

tecnologia, para oferecer um ser-
viço de segurança cada vez me-
lhor”, disse o governador Cláudio
Castro.

A Letalidade Violenta (soma
de homicídio doloso, feminicídio,
lesão corporal seguida de morte,
latrocínio e morte por interven-
ção de agente do Estado) também
apresentou resultado positivo
com diminuição de 12,2% em ja-
neiro. No total, foram 352 mortes
em janeiro deste ano, frente a 401
no mesmo período do ano ante-
rior. Entre os crimes que com-
põem o indicador, o homicídio
doloso registrou queda de 16,9%,
passando de 308 para 256 vítimas.

As polícias Civil e Militar ini-
ciaram o ano com resultados im-
portantes na produtividade: em
31 dias, 2.117 veículos foram re-
cuperados, uma média de 68 por

dia - mais 23,3%. As forças de se-
gurança também apreenderam
586 armas de fogo, aumento de
9,3%, sendo 73 fuzis, e registra-
ram 2.205 apreensões de drogas,
crescimento de 4,2%. Além dis-
so, 3.678 pessoas foram presas
em flagrante, uma média de 119
por dia, representando uma alta
de 3%.

“A redução dos roubos de rua,
aliada à queda da letalidade vio-
lenta e aumento da produtividade
policial demonstra que as políti-
cas públicas baseadas em evidên-
cia estão produzindo efeitos con-
cretos”, analisa a diretora-presi-
dente do ISP, Marcela Ortiz.

LEI DO FEMINICÍDIO
Após a Resolução CONSINESP

nº 8, de 21 de fevereiro de 2025, do
Ministério da Justiça e Segurança

Pública, e da publicação da Lei nº
14.994/2024, que passou a tipifi-
car o feminicídio como crime au-
tônomo na legislação brasileira, o
Instituto de Segurança Pública
passa a divulgar os dados de femi-
nicídio e tentativa de feminicídio
separado dos indicadores homi-
cídio doloso e tentativa de homi-
cídio, respectivamente.

Com a mudança, a Letalidade
Violenta permanece composta
por homicídio doloso, morte por
intervenção de agente do Estado,
lesão corporal seguida de morte,
latrocínio e, a partir da data de pu-
blicação da Lei, feminicídio como
tipificação própria. Ou seja, os
bancos de dados foram atualiza-
dos retroativamente a partir de
outubro de 2024, data de publica-
ção da Lei, para refletir a nova ti-
pificação.

ISP

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

“Lembra-te de que
és pó e ao pó

voltarás!” (Gn 3,19)

A Igreja nos reúne na Quarta-feira de Cinzas para iniciar
a caminhada quaresmal, e o primeiro gesto que reali-

zamos não é festivo, mas profundamente simbólico: rece-
bemos cinzas sobre a cabeça. Esse sinal, simples e austero,
rompe com a lógica do mundo. Enquanto a sociedade pro-
cura esconder a fragilidade humana, a liturgia nos faz en-
cará-la de frente. Escutamos: “Lembra-te de que és pó e ao
pó voltarás” (Gn 3,19). Esta é uma das opções de texto para
esse momento. Não se trata de pessimismo, mas de luci-
dez espiritual. Somente quem reconhece sua condição li-
mitada pode abrir-se verdadeiramente à salvação.

A Quaresma começa, portanto, com um chamado à
verdade interior. Muitas vezes vivemos distraídos, ocu-
pados, mergulhados em preocupações e projetos, como
se a vida fosse permanente. No entanto, a Palavra de
Deus nos recorda que tudo passa. O salmista já rezava:
“Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcance-
mos um coração sábio” (Sl 89,12). A sabedoria cristã nas-
ce quando percebemos que nossa existência precisa es-
tar fundamentada em algo eterno.

A primeira leitura – Jl 2,12-18 – apresenta o grito do
profeta Joel: “Voltai para mim de todo o coração” (Jl
2,12). Deus não pede uma mudança superficial, mas um
retorno total. Não basta corrigir alguns comportamentos
externos; é necessário reencontrar o centro da vida. O
pecado, antes de ser uma lista de erros, é o afastamento
do coração humano em relação a Deus. Por isso o profe-
ta insiste: “Rasgai o vosso coração, e não as vossas ves-
tes” (Jl 2,13). O Senhor denuncia uma religião feita ape-
nas de ritos sem conversão.

Esse apelo continua extremamente atual. Existe o ris-
co de vivermos uma fé automática: participamos das ce-
lebrações, repetimos orações, mantemos tradições reli-
giosas, mas o coração permanece endurecido. A Quares-
ma vem quebrar essa rotina espiritual. Deus deseja tocar
aquilo que escondemos, as áreas da vida que evitamos
entregar a Ele.

O profeta ainda revela algo consolador: Deus chama à
conversão não para condenar, mas porque é “bondoso e
compassivo, lento para a cólera e rico em misericórdia” (Jl
2,13). A iniciativa sempre parte de Deus. Antes mesmo de
o ser humano voltar, Deus já o espera. A conversão cristã
não nasce do medo, mas da experiência da misericórdia.

Na segunda leitura – 2Cor 5,20–6,2 – São Paulo fala
com intensidade impressionante: “Deixai-vos reconci-
liar com Deus” (2Cor 5,20). O apóstolo não diz apenas
“reconciliai-vos”, mas “deixai-vos”. Isso significa que a
reconciliação é obra da graça. Muitas vezes pensamos
que precisamos primeiro mudar para depois nos aproxi-
marmos de Deus; Paulo ensina o contrário: aproxima-
mo-nos de Deus para que Ele nos transforme. Por isso
insiste: “Eis agora o tempo favorável, eis agora o dia da
salvação” (2Cor 6,2).

A Quaresma é esse “agora” de Deus. Não é um tempo
simbólico apenas no calendário, mas uma oportunidade
concreta de recomeço. Quantas conversões adiadas car-
regamos? Quantos perdões não concedidos? Quantas
reconciliações evitadas? A Palavra hoje rompe nossas
desculpas espirituais.

O Evangelho – Mt 6,1-6.16-18 – aprofunda ainda mais
essa reflexão. Jesus não rejeita as práticas religiosas tra-
dicionais de Israel, mas purifica sua intenção. Ele afirma:
“Ficai atentos para não praticar a vossa justiça diante dos
homens só para serdes vistos por eles” (Mt 6,1). O maior
perigo da vida espiritual não é apenas o pecado evidente,
mas a hipocrisia religiosa — quando fazemos o bem bus-
cando reconhecimento.

Jesus apresenta três caminhos concretos: esmola,
oração e jejum. Eles não são práticas isoladas, mas uma
pedagogia espiritual completa.

A esmola transforma nossa relação com o próximo.
Cristo ensina: “Quando deres esmola, não toques trom-
beta diante de ti” (Mt 6,2). A caridade verdadeira não hu-
milha quem recebe nem exalta quem dá. Ela nasce da
consciência de que tudo é dom. Quando partilhamos, re-
conhecemos que não somos donos absolutos daquilo
que possuímos. A esmola combate a idolatria do dinhei-
ro e cura o coração fechado.

A oração, por sua vez, reorganiza nossa relação com
Deus. Jesus orienta: “Entra no teu quarto, fecha a porta e
reza ao teu Pai em segredo” (Mt 6,6). O “quarto” é o lugar
interior, onde não há máscaras. Muitos falam com Deus
apenas por fórmulas, mas a oração verdadeira exige si-
lêncio, escuta e sinceridade. É ali que percebemos nos-
sas feridas e permitimos que Deus nos cure. Sem oração,
a fé torna-se atividade exterior; com oração, ela se torna
encontro.

O jejum completa esse caminho ao transformar nossa
relação conosco mesmos. O Senhor diz: “Quando jejuar-
des, perfuma a cabeça e lava o rosto” (Mt 6,17). O jejum
cristão não é exibição de sofrimento, mas exercício de li-
berdade. Ele nos recorda que não somos governados pe-
los impulsos. Em um mundo marcado pelo excesso e pe-
la satisfação imediata, jejuar significa reaprender a dese-
jar Deus acima de tudo. Recorda-nos aquilo que Jesus
respondeu no deserto: “Nem só de pão vive o homem”
(Mt 4,4).

Percebemos então que a Quaresma toca três dimen-
sões fundamentais da vida: Deus, o próximo e nós mes-
mos. Quando uma dessas dimensões se desequilibra, a
vida espiritual adoece.

As cinzas que recebemos hoje também possuem ou-
tro significado profundo. Elas vêm da queima dos ramos
do Domingo de Ramos do ano anterior. Aquilo que foi si-
nal de festa transforma-se em pó. A liturgia nos ensina
que até as experiências religiosas podem tornar-se va-
zias se não conduzirem à conversão permanente. A fé
precisa ser renovada continuamente.

Por isso, a Quaresma não é apenas tempo de penitên-
cia, mas de esperança. Deus não nos chama para olhar o
passado com culpa, mas para abrir o futuro com con-
fiança. O profeta Ezequiel já transmitia esse desejo divi-
no: “Dar-vos-ei um coração novo e porei em vós um es-
pírito novo” (Ez 36,26).

RJ atinge menor patamar de roubos de
rua para o mês de janeiro em 21 anos
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Kassab reafirma que
PSD terá candidato ao
Palácio do Planalto 

ELEIÇÕES 2026

GEOVANI BUCCI E JOÃO
PEDRO BITENCOURT/AE

O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, reiterou
nesta sexta-feira, em publica-
ção nas redes sociais, que o
partido deverá lançar candi-
datura própria à Presidência
da República nas eleições des-
te ano. A declaração ocorre em
meio a especulações sobre um
eventual apoio à reeleição do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). A legenda comanda
três ministérios no governo fe-
deral: Pesca, Minas e Energia e
Agricultura.

"Neste momento, em con-
sonância com o PSD, tenho
plena convicção no encami-
nhamento de três excelentes
pré-candidatos ao cargo de
presidente da República nas
eleições deste ano", afirmou
Kassab. "O Brasil estará muito
bem servido se puder contar
com (os governadores) Ronal-
do Caiado (Goiás), Eduardo
Leite (Rio Grande do Sul) ou
Ratinho Júnior (Paraná) como
seu presidente da República, a
partir de 2027."

No dia 11 deste mês, o pre-
sidente do PSD chegou a dizer
que a chance da sigla disputar
a eleição como vice na chapa
do atual presidente é nula.
"Tenho respeito pelo presi-
dente. Se ele tinha essa inten-
ção, eu agradeço. Mas não
existe essa chance, a chance é
zero", afirmou.

Além disso, no dia 9, Kas-
sab relatou, em entrevista
à Globonews, que já comuni-
cou a Lula que o partido não
apoiará sua candidatura à ree-
leição. Tal comunicado teria
sido feito em almoço, do qual
participaram a ministra da Se-
cretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, e o
senador Jaques Wagner (PT-
BA). A estratégia nacional do
PSD, no entanto, convive com
divisões internas. Parte dos di-
retórios estaduais, especial-
mente no Nordeste, já sinali-
zou apoio à reeleição de petis-
ta, mesmo diante da intenção
do partido de lançar candida-
tura própria.

"Nunca fechamos questão
em relação a nenhum tema,
mas nós não vamos caminhar
com ele (Lula). Eu entendo
que nossa proposta é diferen-
te", disse Kassab na entrevista.
'Tem o nosso respeito essa
vontade dele, mas ele sabe,
porque eu mesmo já disse a
ele, que nós não caminharía-
mos juntos. Nós vamos ter o
nosso caminho "

Na publicação desta sexta-
feira, o dirigente partidário
também reforçou algumas
pautas que devem ser defendi-
das pelo futuro candidato do
PSD no pleito. Entre as propo-
sições está o fim da reeleição -
em debate no Senado com a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) n.º 12/2022, co-
nhecida como a PEC do fim da
reeleição para cargos do Exe-
cutivo no Brasil e criação de
mandato de cinco anos -, re-
forma administrativa e idade

mínima para os novos mem-
bros dos Tribunais superiores.

Em tom pessoal, Kassab
afirmou que cometeu "inúme-
ros acertos e, também, equívo-
cos". Ele listou feitos, os quais
considera acertos, mas não de-
talhou os supostos equívocos.

ATRITOS E ACENOS
Kassab integra o governo

de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) em São Paulo, aliado
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que já declarou apoio
ao filho, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ). Apesar disso,
o presidente do PSD já de-
monstrou, no passado, entu-
siasmo com a possibilidade de
o governador paulista disputar
o Planalto.

A relação entre Kassab e
Tarcísio, contudo, é conside-
rada tensa. Seus poderes na
administração estadual foram
reduzidos ao longo do manda-
to, e aliados do Palácio dos
Bandeirantes afirmam que o
secretário tem "caneta", mas
"sem tinta".

Há três semanas, Gilberto
Kassab afirmou, em entrevista
ao UOL News, que o reconhe-
cimento ao papel de Bolsona-
ro na trajetória política de Tar-
císio não deve se confundir
com dependência ou ausência
de identidade própria. "Uma
coisa é gratidão, reconheci-
mento, lealdade; outra coisa é
submissão."

Sem citá-lo, Tarcísio res-
pondeu às críticas. "Acho inte-
ressante como as pessoas con-
fundem lealdade com submis-
são. Amizade e lealdade vira-
ram atributos raros na políti-
ca. As pessoas agem por inte-
resse próprio", disse o gover-
nador. "Quem fala em submis-
são não entende nada sobre
amizade e valores."

Com o objetivo de disputar
o governo paulista, Kassab
passou a trabalhar para ocu-
par a vaga de vice em eventual
chapa de reeleição de Tarcí-
sio. Como mostrou o Esta-
dão em setembro do ano pas-
sado, o governador disse a
aliados que não há qualquer
possibilidade de o dirigente do
PSD compor como vice.

Se em São Paulo o PSD se
distancia do bolsonarismo, no
Rio de Janeiro o cenário é dis-
tinto. O prefeito Eduardo Paes
(PSD), pré-candidato ao go-
verno do Estado e aliado de
Lula, anunciou nesta quinta-
feira, 19, que a advogada Jane
Reis (MDB) será vice em sua
chapa.

Jane é irmã de Washington
Reis (MDB), aliado de Jair Bol-
sonaro e ex-secretário do go-
vernador Cláudio Castro (PL).
Presidente estadual do MDB e
ex-prefeito de Duque de Ca-
xias, Washington declarou
apoio a Flávio Bolsonaro na
disputa eleitoral.

Em janeiro, Paes confirmou
a pré-candidatura ao Palácio
Guanabara e, em reunião fora
da agenda no Palácio do Pla-
nalto, assegurou a Lula que
dará palanque ao presidente
no Rio de Janeiro.

FARSA DO DOENTINHO

PGR diz ao STF que é contra
prisão domiciliar de Bolsonaro 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
procurador-geral da
República, Paulo Go-
net (foto), se mani-

festou contra o pedido de prisão
domiciliar humanitária feito pe-
la defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). No documento
enviado ao Supremo Tribunal
Federal (STF), Gonet conside-
rou que a jurisprudência da Cor-
te reserva a prisão domiciliar
apenas para os casos em que o
tratamento médico necessário
não pode ser ofertado na prisão
- o que, na sua avaliação, não é o
caso de Bolsonaro.

"Visto que a realidade fática
não sofreu alteração substan-
cial, e considerando que o bata-
lhão dispõe de assistência médi-
ca 24 horas e unidade avançada
do SAMU, permanece incólume
o entendimento jurisprudencial
do Supremo Tribunal Federal, o
qual reserva a prisão domiciliar
apenas aos casos em que o trata-
mento médico indispensável
não possa ser ofertado na unida-
de de custódia, situação que não
se verifica nos presentes autos",
afirmou o PGR.

Um parecer médico elabora-
do por peritos da Polícia Federal
(PF) e divulgado no início do
mês concluiu que o estado de
saúde de Bolsonaro exige acom-

panhamento contínuo, mas não
impede sua permanência no
19.º Batalhão da Polícia Militar
do Distrito Federal, conhecido
como Papudinha. A perícia tam-
bém recomendou adaptações
na unidade prisional, acompa-
nhamento nutricional, fisiotera-
pia e atividade física.

Gonet citou o parecer e con-
siderou que, apesar da "multi-
plicidade" de patologias indica-
das, a PF foi "peremptória" em
atestar que as doenças do ex-
presidente estão sob controle
clínico.

"A necessidade de adapta-
ções e de um regime alimentar

específico não implica, por si
só, a inadequação do ambien-
te carcerário, uma vez que o
tratamento condizente com as
patologias  descritas  já  vem
sendo regularmente prestado
ao custodiado no próprio es-
tabelecimento prisional", dis-
se o PGR.

Nota
PRESIDENTE DA UNAFISCO PRESTA 
DEPOIMENTO À PF COMO INVESTIGADO

O presidente da Associação Nacional dos Auditores da Receita
Federal (Unafisco), Kleber Cabral, prestou depoimento nesta
sexta-feira à Polícia Federal (PF). Cabral foi ouvido na condição
de investigado no Inquérito das Fake News, aberto pela Corte
em 2019 e ainda em andamento. A oitiva durou cerca de uma
hora e foi realizada por videoconferência na tarde desta sexta-
feira. O teor do depoimento está em segredo de Justiça. O
depoimento foi determinado pelo ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal (STF), após Cabral dar entrevistas à
imprensa para criticar a operação da PF que, na última terça-
feira (17), fez buscas e apreensões contra servidores acusados
de acessar  ilegalmente informações de ministros da Corte e seus
parentes. Por determinação de Moraes, relator do caso, os
servidores investigados devem cumprir diversas medidas
cautelares, como monitoramento por tornozeleira eletrônica,
afastamento do exercício de função pública, o cancelamento de
passaportes e a proibição de saída do país. Em nota divulgada
após a operação, a Receita Federal esclareceu que as operações
de busca realizadas pela Polícia Federal se basearam em
informações fornecidas pelo próprio órgão.

Câmara do DF arquiva pedidos
de impeachment contra Ibaneis 
VANESSA ARAUJO/AE

O presidente da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal
(CLDF), Wellington Luiz (MDB),
arquivou três pedidos de im-
peachment apresentados contra
o governador Ibaneis Rocha
(MDB)

Nos despachos publicados na
edição desta sexta-feira, do Diá-
rio da Câmara Legislativa, Wel-
lington informou que acolheu
pareceres da Procuradoria-Ge-
ral da Casa favoráveis ao arqui-
vamento das denúncias.

As representações foram
protocoladas no fim de janeiro

por PSB, PSOL, PDT e Cidada-
nia e têm como base o escânda-
lo envolvendo o Banco Master.
Os requerimentos questiona-
vam a tentativa do Banco Regio-
nal de Brasília (BRB) de adquirir
a instituição financeira. A ope-
ração foi barrada pelo Banco
Central (BC) em setembro do
ano passado.

Os pedidos foram apresen-
tados após o Estadão revelar
que o dono do Banco Master,
Daniel Vorcaro, afirmou em
depoimento à Polícia Federal
(PF) ter tratado pessoalmente
com Ibaneis sobre a venda do
banco ao BRB. Posteriormente,

o governador confirmou que se
encontrou com o empresário,
mas negou ter discutido a ope-
ração.

Wellington Luiz integra o
mesmo partido de Ibaneis e é
aliado político do governador.

Além das iniciativas na
CLDF, cinco partidos - PT, Rede,
PDT, PCdoB e PV - protocola-
ram em 26 de janeiro, no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
uma notícia de fato pedindo a
apuração de possíveis crimes
comuns e atos de improbidade
administrativa atribuídos ao go-
vernador no contexto do caso
BRB-Master. As siglas defendem

ainda o afastamento de Ibaneis
do cargo para evitar interferên-
cias e garantir a lisura das apu-
rações.

O caso do Banco Master tra-
mita no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), sob relatoria do mi-
nistro André Mendonça, após a
citação do deputado João Carlos
Bacelar (PL-BA) aparecer em
documentos apreendidos. O
processo tramitava no Tribunal
Regional Federal da 1ª Região
(TRF-1) e chegou ao STF por so-
licitação da defesa de Daniel
Vorcaro, que alegou a existência
de autoridade com foro privile-
giado.

FRAUDE NO BRB
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Daniael Vorcaro confirma que 
não irá depor na CPMI do INSS
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O dono do Banco Master, Da-
niel Vorcaro, não vai comparecer
à Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) que investi-
ga as fraudes do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), on-
de tinha depoimento marcado
para esta segunda-feira. A infor-
mação foi confirmada à Agência
Brasil por um dos advogados do
banqueiro, Roberto Podval.  

A opção de não comparecer à
comissão parlamentar está am-
parada em um despacho do mi-
nistro André Mendonça, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
que decidiu na quinta-feira pas-
sada que Vorcaro não é obriga-
do a comparecer aos depoimen-
tos que estavam previstos. Além
da CPMI do INSS, na segunda-
feira, o banqueiro tinha uma oi-
tiva marcada na Comissão de
Assuntos Econômicos (CAE) no
dia seguinte, na qual também
não é obrigado a comparecer.

Para o ministro do STF, a ida
do banqueiro à audiência é fa-
cultativa, justamente pelo fato
de estar na condição de investi-
gado no processo que apura as
fraudes no Master. André Men-

donça é o relator do caso.
O presidente da CPMI do

INSS, deputado Alfredo Gaspar
(União-AL) (foto), confirmou,
via assessoria, que a ida do ban-
queiro está cancelada. A pauta
da reunião, inclusive, já foi alte-
rada pelo parlamentar.

Em outra decisão, o minis-
tro André Mendonça determi-
nou a devolução, para CPMI do
INSS, do acesso aos dados da
quebra de sigilo telemático,
bancário e telefônico de Daniel
Vorcaro. 

A comissão investiga o su-
posto envolvimento do banco
com empréstimos consignados

e descontos irregulares em apo-
sentadorias.

A decisão atendeu ao pedido
da própria CPMI e derrubou de-
terminação do antigo relator do
caso, ministro Dias Toffoli, que
retirou os dados da comissão e
determinou que o material fosse
armazenado na presidência do
Senado.

Mendonça determinou ainda
que os dados de Vorcaro deve-
rão ser enviados para a Polícia
Federal (PF), que investiga as
fraudes no Banco Master. Em
seguida, a corporação deverá
compartilhar as informações
com a CPMI.

A medida foi celebrada pelo
presidente da CPMI, que classi-
ficou como uma "vitória da
transparência".

"Sempre defendi que não se
combate fraude escondendo in-
formação. A determinação de
envio imediato do material à Po-
lícia Federal fortalece a investi-
gação e o nosso trabalho. Segui-
remos firmes. O Brasil precisa
de instituições fortes, mas tam-
bém de homens e mulheres de
coragem para investigar até as
últimas consequências", escre-
veu Alfredo Gaspar em uma
postagem nas redes sociais.

ENTENDA
Em novembro de 2025, o

banqueiro Daniel Vorcaro e ou-
tros acusados foram alvo da
Operação Compliance Zero, de-
flagrada pela Polícia Federal pa-
ra investigar a concessão de cré-
ditos falsos pelo Banco Master,
incluindo a tentativa de compra
da instituição financeira pelo
Banco Regional de Brasília
(BRB), banco público ligado ao
governo do Distrito Federal. De
acordo com as investigações
preliminares, as fraudes podem
chegar a R$ 17 bilhões

CASO MASTER

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

CÂMARA DOS DEPUTADOS



STF tem maioria para
manter condenação de
ex-cúpula da PM do DF 

GOLPISTAS DE 8/1

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
formou nesta sexta-feira
maioria de votos para manter
a condenação de cinco ex-in-
tegrantes da cúpula da Polícia
Militar do Distrito Federal
(PMDF) a 16 anos de prisão
por omissão na contenção dos
atos golpistas de 8 de janeiro
de 2023.  

O colegiado realiza julga-
mento virtual dos recursos
protocolados pelas defesas
de Fábio Augusto Vieira, ex-
comandante-geral, Klepter
Rosa Gonçalves, ex-subco-
mandante-geral, e dos coro-
néis Jorge Eduardo Barreto
Naime, Paulo José Ferreira de
Sousa e Marcelo Casimiro
Vasconcelos.

O julgamento começou No

último dia 13 e será encerrado
na terça-feira. 

Até o momento, prevalece
no julgamento o voto do rela-
tor, ministro Alexandre de
Moraes.

Para o ministro, não há ir-
regularidades na decisão cole-
giada, que, em novembro do
ano passado, condenou os po-
liciais militares.

O voto foi seguido pelos mi-
nistros Cristiano Zanin e Cár-
men Lúcia. Falta o voto de Flá-
vio Dino. 

Durante a tramitação dos
processos, as defesas dos acu-
sados questionaram a realiza-
ção do julgamento pelo STF e
afirmaram que os acusados
não têm foro privilegiado. Os
advogados também alegaram
cerceamento de defesa por fal-
ta de acesso total à documen-
tação do processo.

CRIME DE COAÇÃO

Supremo formaliza ação que 
torna Eduardo réu na Corte
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) forma-
lizou a abertura de

uma ação penal contra o ex- de-
putado federal Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), que, em novem-
bro do ano passado, virou réu
pelo crime de coação no curso
do processo.  

O processo foi aberto na
quinta-feira passada e terá o mi-
nistro Alexandre de Moraes co-

mo relator. Com abertura da
ação penal, o filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro poderá in-
dicar testemunhas, apresentar
provas de inocência e pedir dili-
gências específicas que sejam
interessantes para sua defesa. 

Após o fim da instrução do
processo, o julgamento do caso
será marcado, e a Primeira Tur-
ma do STF vai decidir se o ex-
parlamentar será condenado ou
absolvido. Não há data definida
para o julgamento. 

Em novembro do ano passa-
do, por unanimidade, o STF
aceitou denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR) no
inquérito que apurou a atuação
do ex-parlamentar junto ao go-
verno dos Estados Unidos para
promover o tarifaço contra as
exportações brasileiras, a sus-
pensão de vistos de ministros do
governo federal e de ministros
da Corte. Eduardo está nos Esta-
dos Unidos desde fevereiro do
ano passado.

No final do ano passado, a
Mesa Diretora da Câmara dos
Deputados decidiu cassar o
mandato de Eduardo Bolso-
naro.

A decisão foi tomada após ele
deixar de comparecer a um ter-
ço do total de sessões deliberati-
vas da Câmara dos Deputados,
conforme prevê a Constituição.
O filho de Bolsonaro faltou a 56
das 71 sessões realizadas em
2025, equivalente a 79% das ses-
sões.

Lula defende que IA fique a
cargo de instituição multilateral 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva defendeu que a regula-
ção para o uso da Inteligência
Artificial (IA) seja feita por “uma
instituição multilateral com o
porte das Nações Unidas”, de
forma a beneficiar a sociedade
como um todo, em vez de “um
ou dois donos”.  

A declaração foi feita nesta
sexta-feira durante entrevista ao
programa India Today. O presi-
dente brasileiro está na Índia,
em viagem oficial.

Durante a entrevista, ele vol-
tou a defender que as relações
comerciais entre os países, em
especial os que formam o Brics,
possam ser feitas com moedas
locais em vez do dólar estaduni-
dense.

IA
Na viagem que faz à Índia,

Lula tem alertado sobre a neces-
sidade de se estabelecer uma re-
gulação para a Inteligência Arti-
ficial que garanta o bom uso
dessa ferramenta:

“Precisamos de uma regula-
ção rígida, realizada por uma
instituição multilateral com o
porte das Nações Unidas. Essa
regulação deve proteger espe-
cialmente crianças, adolescen-
tes e mulheres, pois não pode-
mos permitir que a IA seja usada

para causar danos e violência.”
Segundo ele, os riscos de a IA

ser usada de maneira negativa
são grandes e podem causar da-
nos e prejuízos à vida íntima das
pessoas, além de provocar vio-
lência.

“Há dois ou três proprietários
de grandes plataformas que não
desejam qualquer tipo de regu-
lação, mas se não regularmos e
perdermos o controle, acredito
que isso não será bom para a

humanidade”, disse.
“Pode até ser lucrativo para

uma ou outra pessoa, mas, para
a humanidade, não será positi-
vo. Nós, governantes, precisa-
mos ter clareza sobre a necessi-
dade de proteger a sociedade
diante dessa coisa extraordiná-
ria que é a inteligência artifi-
cial”, acrescentou.

Segundo Lula, a inteligência
artificial é algo cada vez mais
fundamental para a humanida-

de, mas apenas se estiver a ser-
viço da sociedade civil.

“Ela pode elevar os padrões
de vida das pessoas até mesmo
em áreas como a saúde e a edu-
cação. A IA deve servir ao cresci-
mento dos países, à melhoria
dos serviços públicos e privados
e, acima de tudo, à melhoria das
condições de trabalho de toda a
humanidade. Quem precisa as-
sumir o controle sobre a IA é a
sociedade”, completou

ÍNDIA

Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de fevereiro de 2026
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Casal é preso após
abandonar bebê em
bueiro em Minas
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Um casal foi preso na quin-
ta-feira passada, por maus-
tratos e abandono de incapaz,
após deixar a filha de 1 mês em
um bueiro na cidade de Ibirité,
na Grande Belo Horizonte, em
Minas Gerais

Conforme boletim de ocor-
rência, uma testemunha pe-
gou a criança e a levou para a
Unidade Básica de Saúde
(UBS) do bairro de Petrolina,
onde não foram constatados
indícios de violência física ou
sexual. Segundo a avaliação
médica realizada na UBS, a
bebê estava desidratada, com
lesão genital, sinais de insola-
ção e em um quadro agudo de
fome.

A médica da UBS autorizou
a policial militar Dieny Helem
da Silva Valério, lactante, a
amamentar a bebê, que estava

"visivelmente faminta".
A testemunha informou à

polícia que presenciou os pais
da criança em discussão. Após
o desentendimento, a mãe dei-
xou a bebê no bueiro, disse ela.

Os pais da bebê foram ou-
vidos pela autoridade policial,
que ratificou a prisão em fla-
grante delito do homem pelo
crime de maus-tratos e da
mulher pelos crimes de maus-
tratos e abandono de incapaz.
Após os procedimentos de po-
lícia judiciária, eles foram en-
caminhados ao sistema pri-
sional.

O Conselho Tutelar foi
acionado e decidiu pela inter-
nação emergencial da bebê no
abrigo São Francisco de Assis,
localizado na mesma cidade.
A investigação prossegue para
a completa elucidação dos fa-
tos com a 2ª Delegacia de Polí-
cia Civil de Ibirité. 

Polícia detém agentes públicos
suspeitos de colaborar com facção
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Policiais civis do Amazonas
prenderam, em caráter preven-
tivo, nesta sexta-feira, ao menos
13 pessoas suspeitas de integrar
um esquema de tráfico de dro-
gas montado por membros da
facção criminosa Comando Ver-
melho (CV), com a participação
de ocupantes de cargos públicos
nos poderes Executivo, Legisla-
tivo e Judiciário.    

Segundo os investigadores à
frente da operação Erga Omnes,
os suspeitos movimentaram em
torno de R$70 milhões desde
2018, recorrendo a empresas de
fachadas para “lavar”, ou seja,
conferir aspecto legal, ao di-
nheiro obtido com atividades
criminosas. 

Conforme a Agência Brasil
apurou, entre os alvos da ação
está a servidora Anabela Cardo-
so Freitas. Investigadora da Polí-
cia Civil. Anabela está cedida
para a Casa Civil municipal, on-
de ocupa o cargo de assessora
técnica. A reportagem questio-
nou a prefeitura sobre quais ou-
tros cargos Anabela já ocupou,
mas não obteve respostas. Se-
gundo veículos de imprensa
amazonenses, ela já chefiou o
gabinete do prefeito, David Al-
meida - que não é alvo da opera-

ção, nem é investigado pela Po-
lícia Civil.

Em nota, a prefeitura se limi-
tou a informar que não é alvo da
operação e que a atual adminis-
tração “mantém compromisso
absoluto com a legalidade, a
transparência e o respeito às
instituições”, assegurando que
qualquer servidor público
“eventualmente investigado
responderá individualmente
por seus atos, nos termos da lei,
sem prejuízo do funcionamento
regular da máquina pública”. 

Outro alvo da ação policial é o
auxiliar judiciário do Tribunal de
Justiça do Amazonas (TJ-AM),
Izaldir Moreno Barros. Também
em nota, a Corte informou, sem
citar nomes, que está adotando
as medidas cabíveis no âmbito
administrativo. “A instituição
reafirma que preza pela legalida-
de, pela transparência e pela in-
tegridade do Poder Judiciário,
não compactuando com quais-
quer condutas incompatíveis
com os deveres funcionais”.

ESQUEMA
“Nosso trabalho foi pautado

exclusivamente nas provas
constantes nos autos, que fun-
damentaram os pedidos de pri-
são [preventiva] dos envolvi-
dos”, destacou o delegado Mar-

celo Martins, titular do 24º Dis-
trito Integrado de Polícia (DIP),
durante coletiva de imprensa
realizada em Manaus, para
apresentar um balanço prelimi-
nar da operação. 

Segundo as autoridades poli-
ciais, os suspeitos são investiga-
dos por formação de organiza-
ção criminosa, corrupção ativa e
passiva, violação de sigilo fun-
cional, além de tráfico de drogas
e lavagem de dinheiro. O grupo
também atuava nos estados do
Ceará, Maranhão, Minas Gerais,
Pará, São Paulo e Piauí, onde
parte dos mandados judiciais de
prisão e de busca e apreensão
foram executados com o apoio
das forças de segurança locais. 

Ainda de acordo com Mar-
tins, as investigações começa-
ram em agosto de 2025 e revela-
ram que integrantes dos três Po-
deres estaduais auxiliavam os
traficantes. Com base em relató-
rios do Conselho de Controle de
Atividades Financeiras (Coaf),
os investigadores afirmam ter
identificado transações finan-
ceiras de alto valor realizadas
por servidores públicos suspei-
tos de participação no esquema
criminoso. 

“Essa colaboração ocorria
tanto por meio de suporte logís-
tico quanto pela facilitação do

acesso à administração pública
ou pelo fornecimento de infor-
mações sigilosas”, informou a
Polícia Civil, em nota.

A orporação acrescentou que
a participação dos servidores
“facilitava o trânsito da organi-
zação criminosa por diferentes
instituições” públicas. 

Ainda segundo os investiga-
dores, empresas de logística
constituídas pelo grupo para
fins ilícitos eram usadas para
distribuir drogas para todo o ter-
ritório nacional, simulando ati-
vidades lícitas. 

“As drogas eram adquiridas
em Tabatinga, e os valores tran-
sacionados por meio de empre-
sas fantasmas do Amazonas e do
Pará, para posterior distribuição
em outros estados do Brasil”, ex-
plicou o delegado. No curso da
investigação, ficou patente que
as empresas não apresentavam
movimentações financeiras
compatíveis com as atividades.

“Elas não compravam insu-
mos, não negociavam com ou-
tras empresas do ramo. Suas úni-
cas transações financeiras eram
com traficantes e servidores pú-
blicos”, detalhou o delegado. 

Até mesmo igrejas evangéli-
cas eram usadas para dificultar
a identificação do grupo crimi-
noso.

AMAZONAS

IBIRITÉ

Papa Leão XIV nomeia
novos bispos para
arquidiocese de SP 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Nomeados pelo papa Leão
XIV, os novos bispos auxiliares
da Arquidiocese de São Paulo,
dom Márcio Antônio Vidal de
Negreiros e dom Celso Alexan-
dre, tomaram posse no ofício
em missa solene na Catedral da
Sé, no domingo passado. A cele-
bração foi presidida pelo car-
deal Odilo Pedro Scherer, arce-
bispo metropolitano, e concele-
brada pelos bispos auxiliares,
sacerdotes e diáconos do clero
arquidiocesano, com a partici-
pação de religiosos e fiéis leigos.

Durante a missa, os novos
auxiliares receberam a provisão
como vigários gerais e episco-
pais nas regiões onde exercerão
o ministério pastoral. Dom Már-
cio vai atender a região episco-
pal de Santana e dom Celso, a
região de Ipiranga.

Os dois novos bispos auxilia-
res são naturais do interior de
São Paulo e tiveram atuações
marcantes em paróquias de vá-
rias regiões do Estado.

Dom Márcio, de 68 anos, é
natural de Dois Córregos, no in-
terior de São Paulo, onde seus
pais eram agricultores e comer-
ciantes. Ao ser nomeado bispo,
no dia 24 de janeiro deste ano,
ele exercia o ministério pastoral

como vigário paroquial na Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida,
em Bragança Paulista, também
no interior.

A trajetória vocacional teve
início em 1983, quando ele in-
gressou no Seminário Menor
Santo Agostinho, em Bragança
Paulista, onde cursou o ensino
médio. Em 1990, realizou o ano
canônico do noviciado em Bra-
gança, professando seus pri-
meiros votos religiosos na Or-
dem de Santo Agostinho em ja-
neiro de 1991.

Dom Celso Alexandre, de 58
anos, é natural de Chavantes, e
entrou no Seminário Arquidio-
cesano de São José, em Botucatu
no ano de 1991. Ele fez seus es-
tudos filosóficos em Marília, for-
mou-se em Teologia no Institu-
to Teológico Pio XI, em São Pau-
lo e foi ordenado presbítero em
fevereiro de 1999, na diocese de
Lins, no interior paulista.

O então padre Celso foi páro-
co em seis paróquias das regiões
sudoeste e oeste paulista, a
maioria na Diocese de Ouri-
nhos, onde atuou em movimen-
tos de renovação carismática e
cursilhos de cristandade. Ao ser
nomeado bispo, ele atuava co-
mo pároco da Catedral e coor-
denador da Pastoral em Ouri-
nhos.

IGREJA

RICARDO STUCKERT/PR



Lula: 'Não precisamos
de guerras tarifárias,
nem de nova guerra fria  

CHINA E EUA

GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou nesta
sexta-feira, que o mundo não
precisa de uma nova Guerra
Fria entre a China e os Estados
Unidos, em referência à bipo-
larização militar e econômica
que marcou a segunda metade
do século passado. Em entre-
vista ao canal de notícias in-
diano India Today, Lula decla-
rou que é preciso que as na-
ções respeitem o território dos
outros países.

"O Brasil não precisa de
uma nova Guerra Fria. A
Guerra Fria foi entre os EUA e
a União Soviética. Não quere-
mos outra guerra entre a Chi-
na e os Estados Unidos. É ne-
cessário que as nações respei-
tem o território dos povos dos
países, e é por isso que sou um
forte defensor de algo novo,
estabelecido como um alicer-
ce", disse Lula.

O presidente também afir-
mou que, assim que o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, impôs o tarifaço
de 50% contra produtos brasi-
leiros, em julho passado, o go-
verno brasileiro se reuniu para

afirmar que a medida ameri-
cana não era correta.

Questionado sobre a atua-
ção do Brics, Lula declarou
que o bloco esclareceu as
suas posições contrárias aos
conflitos entre Rússia e Ucrâ-
nia e na Faixa de Gaza. O pre-
sidente também disse que
não está em discussão a cria-
ção de uma moeda do Brics,
mas que os países integrantes
devem discutir o modelo de
transações sem o dólar, o que
não deve ser feito "do dia para
a noite".

"Ninguém propôs criar
uma moeda do Brics, foram os
americanos que menciona-
ram isso na gestão Biden", dis-
se Lula para a India Today. O
presidente disse também de-
fender que um acordo entre
Brasil e Índia não seja feito ba-
seado no dólar.

O presidente também de-
clarou que viajou até a Índia
com uma delegação composta
por ministros e empresários
porque o Brasil possui interes-
se nos avanços feitos pela in-
dústria do país. "Queremos
aprender com a Índia e com-
partilhar experiências, somos
um grande mercado consumi-
dor também", disse

EUA

Suprema Corte derruba
tarifaço imposto por Trump
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

A
Suprema Corte dos
Estados Unidos der-
rubou nesta sexta-fei-

ra as tarifas sobre produtos im-
portados impostas globalmente
pelo presidente Donald Trump.
Por seis votos a três, o tribunal
manteve a decisão de um tribu-
nal inferior que definiu excesso
de autoridade de Trump.  

A Corte decidiu que a inter-
pretação do governo Trump de
que a Lei de Poderes Econômi-
cos de Emergência Internacio-
nal (IEEPA, na sigla em inglês)
concede ao presidente poder
para impor as tarifas interferiria
nos poderes do Congresso e vio-
laria um princípio jurídico cha-
mado doutrina das questões im-

portantes.
A doutrina exige que ações do

Poder Executivo de “vasta im-
portância econômica e política”
sejam claramente autorizadas
pelo Congresso. Anteriormente,
o tribunal usou o mesmo argu-
mento para barrar ações execu-
tivas- chaves aplicadas pelo ex-
presidente dos Estados Unidos
Joe Biden.

Em voto, o presidente da Su-
prema Corte, John Roberts, ci-
tando a decisão anterior, desta-
cou que Trump deve “apontar
uma autorização clara do Con-
gresso para justificar sua afirma-
ção extraordinária do poder de
impor tarifas”, acrescentando:
“Ele não pode fazer isso”.

A decisão do tribunal veio
após uma contestação judicial

movida por empresas afetadas
pelas tarifas e por 12 estados
norte-americanos, a maioria de-
les governados por democratas,
contra o uso sem precedentes
da lei por Trump para impor
unilateralmente impostos de
importação.

BRASIL
Em janeiro, o Ministério do

Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços divulgou
que, em meio ao tarifaço impos-
to por Trump, as exportações
brasileiras para os Estados Uni-
dos recuaram 6,6% em 2025, so-
mando US$ 37,716 bilhões, ante
US$ 40,368 bilhões registrados
em 2024. 

No sentido oposto, as im-
portações de produtos norte-

americanos cresceram 11,3%
no ano passado, alcançando
US$ 45,246 bilhões, contra US$
40,652 bilhões no ano anterior.
Com a queda das exportações
e a alta das importações, o Bra-
sil encerrou 2025 com déficit
de US$ 7,530 bilhões na balan-
ça comercial com os Estados
Unidos. 

Em novembro de 2025, o
mandatário estadunidense
anunciou a retirada da tarifa
adicional de 40% aplicada a
uma série de produtos brasilei-
ros. Ainda assim, conforme cál-
culos do próprio ministério,
22% das exportações do Brasil
para os Estados Unidos, o equi-
valente a US$ 8,9 bilhões, conti-
nuam sujeitas às tarifas estabe-
lecidas em julho.

Trump afirma estar considerando ataque
limitado ao Irã para pressionar por acordo
MATHEUS ANDRADE/AE

Questionado nesta sexta-fei-
ra, por repórteres se estava con-
siderando um ataque militar li-
mitado para pressionar o Irã a
fechar um acordo nuclear, o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, respondeu:
"acho que posso dizer que estou
considerando isso".

O ataque inicial, que se auto-
rizado poderia ocorrer em pou-
cos dias, teria como alvo algu-
mas instalações militares ou go-
vernamentais, segundo fontes
familiarizadas com o assunto.
Caso o Irã ainda se recusasse a
cumprir a diretiva de Trump pa-
ra encerrar seu enriquecimento
de urânio, os EUA responderiam
com uma ampla campanha con-

tra instalações do regime - po-
tencialmente visando derrubar
o regime de Teerã.

Um ataque limitado levaria o
Irã a abandonar as negociações,
pelo menos por um período sig-
nificativo, disse uma autoridade
regional, especialmente consi-
derando que líderes em Teerã
estão formulando sua resposta
às exigências americanas.

Autoridades afirmaram que
Trump ainda não decidiu orde-
nar um ataque em grande esca-
la, embora esteja considerando
opções que vão desde uma
campanha de ataques de uma
semana para forçar uma mu-
dança de regime até uma onda
de ataques em menor escala
contra instalações governa-
mentais e militares do Irã. 

CORRIDA NUCLEAR

Reforma de Milei permite jornada
de 12 horas e limita greve no país
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

Em meio a protestos de rua e
uma greve geral, a Câmara dos
Deputados da Argentina apro-
vou, na madrugada desta sexta-
feira, a reforma trabalhista pro-
posta pelo governo de Javier Mi-
lei. Com mais de 200 artigos, o
texto promove amplas alterações
no sistema laboral argentino.   

O projeto permite a amplia-
ção da jornada de trabalho diá-
ria de 8 para 12 horas; cria o
banco de horas, com horas-ex-
tras que poderão não serem pa-
gas, mas compensadas em outra
jornada; além de limitar a reali-
zação de greves.

Na tramitação do Senado, foi
retirada a possibilidade, previs-
ta no texto original, de pagar o
salário dos trabalhadores com
moradia ou alimentação. Com a
mudança, o trabalhador deve
ser pago em dinheiro, podendo
ser em moeda nacional ou es-
trangeira.

Na Câmara, os deputados ex-
cluíram a possibilidade de redu-
ção de salário em 50% nos casos
de afastamento por licença mé-
dica. Como o projeto sofreu al-
teração, será novamente anali-
sado pelo Senado.

A Confederação Geral dos
Trabalho (CGT) da Argentina,
principal central sindical do
país, realizou quinta-feira
uma paralisação nacional de 24
horas contra a reforma. Segun-
do a organização, a greve teve
90% de adesão. 

“Este projeto de lei nos faz re-
troceder 100 anos. Cem anos em
direitos individuais, em direitos
coletivos. É uma busca que se
centra, essencialmente, na
transferência de recursos econô-
micos dos trabalhadores para o
setor empregador”, afirmou o
co-secretário da CGT, Jorge Sola.

Por outro lado, o governo Mi-
lei sustenta que as mudanças vão
permitir aumentar a formalidade
no mundo do trabalho, reduzin-
do os custos para se contratar no
país, conforme destacou o depu-

tado governista Gabriel Bornoro-
ni, do partido do Milei.  

“Esta lei visa formalizar 50%
dos trabalhadores informais.
Precisamos de uma nova lei tra-
balhista que inclua todos os tra-
balhadores na Argentina; só
através do trabalho avançare-
mos”, destacou o parlamentar.

A Argentina segue caminho
diferente de países latino-ame-
ricanos como Brasil e México.
Em Brasília, já se discute o fim
da jornada de seis dias de traba-
lho por um de descanso (6x1),
sem redução de salário. No Mé-
xico, o Senado aprovou, neste
mês, a redução da jornada de 48
para 40 horas semanais. Na Ar-
gentina, a jornada é de 48 horas
semanais.

DIREITO À GREVE
Uma das principais críticas

dos sindicatos argentinos é con-
tra a limitação do direito à greve.
O projeto prevê que as assem-
bleias de trabalhadores só po-
dem ocorrer, em horário de tra-
balho, com prévia autorização
dos patrões.

Além disso, o projeto estabe-

lece uma série de serviços como
essenciais ou transcendentais,
limitando a paralisação, nesses
casos, a 25% e 50% do total dos
trabalhadores empregados, res-
pectivamente.  

Foram incluídos como servi-
ços transcendentais toda produ-
ção de bens e serviços ligados a
exportação, além da indústria
alimentar, sistema bancário,
transporte de pessoas, entre ou-
tras atividades.

OUTRAS MUDANÇAS
A reforma ainda revoga esta-

tutos profissionais específicos,
como de jornalistas, cabeleirei-
ros, motoristas privados e via-
jantes comerciais, carreiras que
têm legislações próprias.

A mudança proposta pelo go-
verno de Javier Milei ainda pos-
sibilita que empresas negociem
com empregados condições in-
feriores às definidas em negocia-
ções nacionais das categorias.  

Outra mudança criticada pe-
la oposição é a criação do Fundo
de Assistência Laboral (FAL),
que seria usado para financiar a
demissão de trabalhadores. Sin-

dicatos argumentam que a me-
dida torna a demissão sem cus-
tos para empresa. Ao mesmo
tempo, o FAL passaria a usar re-
cursos que hoje vão para a Segu-
ridade Social, prejudicando o
sistema de previdência do país.

A reforma também prevê um
esvaziamento da Justiça Nacio-
nal do Trabalho, que teria suas
atribuições transferidas para
justiça comum ou federal.

O texto ainda prevê que as fé-
rias poderão ser divididas de acor-
do com as exigências do emprega-
dor, devendo cada período ter, no
mínimo, 7 dias consecutivos.

A reforma trabalhista argenti-
na também disciplina o trabalho
por meio de aplicativos, consi-
derando esses trabalhadores co-
mo “prestadores independen-
tes”, sem reconhecimento de
vínculo empregatício.

Além disso, a reforma traba-
lhista revoga legislação sobre
trabalho remoto, que obriga
empresas a arcarem com os cur-
sos do trabalho feito a partir da
residência dos trabalhadores,
como internet, energia e equi-
pamentos.
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Alpinista é condenado
por deixar namorada
morrer em montanha
GEOVANNA HORA/AE

Um homem foi condenado
na quinta-feira passada, por
deixar a namorada morrer de
hipotermia na montanha mais
alta da Áustria no ano passa-
do. Segundo a BBC, o alpinis-
ta, identificado como Thomas
P., foi condenado a cinco me-
ses de prisão em liberdade
condicional e ao pagamento
de multa de € 9,6 mil (cerca de
R$ 58,84 mil na cotação atual).
Thomas ainda pode recorrer
da decisão.

Procurado pela BBC, o tri-
bunal responsável pelo julga-
mento afirmou, em nota, que
levou em consideração os an-
tecedentes criminais do alpi-
nista e o fato de ele ter perdido
uma pessoa próxima como fa-
tores atenuantes, além da am-
pla discussão do caso nas re-
des sociais, considerada "in-
criminatória" para o réu.

Thomas afirmou durante
o julgamento que era inocen-
te, que amava a namorada e
que o passeio havia sido pla-
nejado em conjunto. A defe-
sa alegou que o casal enfren-
tou uma situação difícil e es-
tressante.

O caso ocorreu em janeiro
de 2025. No dia 18 daquele
mês, Thomas e a namorada,
Kerstin G., tentaram escalar a
Grossglockner, a montanha
mais alta do país. As condi-
ções climáticas eram severas,
com temperaturas de -8ºC,
sensação térmica de -20ºC e
ventos de até 74 km/h.

De acordo com a BBC, os
promotores afirmaram que o
casal ficou preso na montanha
por volta das 20h50, mas que
Thomas não tentou pedir aju-
da naquele momento. Às
22h30, um helicóptero da polí-
cia sobrevoou a região, mas,
segundo a acusação, ele nova-
mente não teria emitido pedi-
do de socorro.

A defesa alegou que o casal
não solicitou ajuda porque
ainda se sentia bem e estava
próximo do pico da Gros-
sglockner. Ainda segundo os
advogados, Kerstin passou a
sentir-se mal pouco depois e
pediu que o namorado bus-
casse ajuda por volta da 0h35
do dia 19 de janeiro.

Nesse ponto, surgem ver-

sões divergentes: os socorris-
tas afirmam ter recebido uma
ligação de Thomas, mas que
ele teria dito que não se trata-
va de uma emergência; a defe-
sa, por outro laudo, alega que
ele jamais afirmou que a situa-
ção estava sob controle

Por volta das 2h, Thomas
deixou Kerstin sozinha, esca-
lou até o pico da montanha e
desceu pelo outro lado. Ele
afirmou que a namorada esta-
va parada na encosta, mas ela
foi encontrada pelos socorris-
tas de cabeça para baixo em
uma parede rochosa. Segundo
um dos juízes, a posição do
corpo indica a possibilidade
de uma queda.

O exame necroscópico
confirmou que a causa da
morte de Kerstin foi hipoter-
mia. Também foram encon-
trados indícios de pneumonia
viral e vestígios do analgésico
ibuprofeno em seu organis-
mo. O laudo, no entanto, não
conseguiu determinar se a
doença comprometeu sua ca-
pacidade física ou contribuiu
para a piora repentina de seu
estado de saúde.

Um dos juízes avaliou que
Thomas era mais experiente e
habilidoso em alpinismo do
que Kerstin e que o casal deve-
ria ter recuado ao perceber as
condições adversas. Os pais da
jovem afirmaram que a filha
praticava alpinismo desde
2020 e que não teria agido de
forma imprudente.

Apesar de considerar que
Thomas avaliou mal a situa-
ção, o magistrado concluiu
que ele não abandonou a na-
morada "deliberadamente".
"Não o vejo como um assassi-
no, não o vejo como alguém
sem coração", afirmou o juiz
em trecho da decisão divulga-
do pela BBC.

Durante o julgamento, uma
ex-namorada de Thomas,
identificada como Andrea B.,
também prestou depoimento.
Ela afirmou que havia sido
abandonada pelo alpinista
durante uma escalada na
Grossglockner em 2023, quan-
do estava cansada, com tontu-
ra e com os faróis da moto
apagados. Segundo Andrea,
enquanto chorava, Thomas
teria seguido em frente e a dei-
xado para trás. 
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